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NOTA EXPLICATIVA
O trabalho iniciado pelo Pe. Caffarel com as Viúvas equipistas, cujos maridos haviam falecido na II guerra mundial (idos de 1942), ficou conhecido como “Fraternidade Nossa Senhora da Ressurreição”. A intenção dessas jovens Senhoras era viver uma vida consagrada, em tudo semelhante as Congregações religiosas. Como isso não era possível para todas (eram sete e seis delas tinham filhos), apoiado nelas, Pe. Caffarel, com o objetivo de ajudar espiritualmente as viúvas em geral, inicia em 1943 os AGRUPAMENTOS ESPIRITUAIS DE VIÚVAS, que tomou forma definitiva em 1946, com a publicação do primeiro número da revista “Ofertório”. Ressalte-se que o Movimento Fraternidade Nossa Senhora da Ressurreição continuou sua caminhada, com carisma e orientações próprias, sendo modelo ou inspiração para vários países.
Por outro lado, a aceitação do Movimento “Agrupamentos Espirituais de Viúvas” foi muito grande e logo ultrapassou as fronteiras da França. Em cada País passou a funcionar de uma determinada maneira (encontros, retiros e peregrinações), atendendo mais as especificidades locais, ligado, via de Regra a Pastoral Familiar das respectivas  Dioceses.

A base espiritual e doutrinária propriamente ditas foram as publicações e reflexões do Pe. Caffarel, fundador, portanto, no seio da nossa Igreja, desses dois Movimentos, guiado, certamente, pela sua fina intuição dos desejos de Deus. Como nada é estático e sim dinâmico, novas descobertas e muitas outras reflexões foram surgindo sobre esse estado de vida para o qual ninguém foi ou é vocacionado. O certo é que a “esperança”, além de ser uma virtude teologal, é a palavra chave para quem quer seguir em frente, confiante na bondade do Senhor da Vida.
Em Portugal o “Movimento Esperança e Vida” é bem atuante e está implantado praticamente em todas as Dioceses. Seus Dirigentes Nacionais publicaram em 1980 o Livro Caminhando à Luz da Fé (Edições Salesianas), muito rico, que intercala reflexões, artigos e alguns testemunhos. Tivemos a oportunidade de receber uma cópia xerográfica desse livro, por ocasião de visita a familiares residentes no Brasil de uma viúva portuguesa, responsável pela publicação do jornalzinho do Movimento. 
Trata-se de um compêndio estritamente “consultivo”, pois a metodologia de trabalho, muito pouco abordada neste livrinho, difere da escolhida pela Dona Nancy Cajado Moncau para o nosso Movimento, que optou por seguir, naquilo que fosse possível, as mesmas diretrizes das Equipes de Nossa Senhora.
Queremos expressar nossos agradecimentos e prestar nossa homenagem ao Movimento Esperança e Vida de Portugal pelo muito que ele representa para a Igreja de Cristo naquele País. O presente transcrito será para uso exclusivo de todos os envolvidos com o Movimento COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA, especialmente aqueles mais interessados no aprofundamento doutrinário, pastoral e teológico desse Movimento no Brasil.
São Paulo, Fevereiro de 2011.

Coordenação Nacional das CNSE.
Tereza Pitarello Shoshima           Cleide e Valentim Giansante
PRIMEIRA PARTE - A TEOLOGIA DA VIUVEZ

I – As viúvas no Antigo Testamento

Quando abordamos qualquer tema da Sagrada Escritura, temos de estar plenamente conscientes de que trabalhamos num campo vastíssimo onde frequentemente deparamos com problemas hermenêuticos ou de interpretação que em muito condicionam a nossa tarefa de compreensão de um determinado assunto.

A Bíblia não é nenhuma caixa de verbetes de informação nem é uma Enciclopédia, de cujas páginas possamos tomar notícias de tudo ou quase tudo o que alvorota a nossa curiosidade; também não é uma coleção de escritos antigos que possamos ler agora de maneira neutra e à margem de todo o compromisso pessoal. A Bíblia é, antes de tudo e no seu conjunto, um livro profético; não enquanto prediz o futuro, mas enquanto revela o mistério das relações essenciais, individuais, do homem e do mundo de Deus. Por isso, ela não é exclusivamente a história de Israel, pois nela palpitam as vicissitudes, angústias e esperanças da humanidade inteira; e a isto é que se deve que a leitura dela seja comprometedora para todos e para cada um de nós, porque nos põe em contato com o único que é capaz de dar sentido à nossa existência. Composta pelo Antigo e Novo Testamente numa unidade, a Bíblia é o livro sagrado da religião cristã, é o “livro que a Igreja nos recomenda ler para que conheçamos Deus na sua relação com o homem e com o mundo, para que lhe prestemos culto de maneira inteligente e para que compreendamos o objetivo e as obrigações da vida humana sob seu governo” (1). Por isso, na Bíblia não podemos nem devemos buscar notícias vulgares, sem transcendência: para a ler pressupõe-se uma atitude de fé, sem a qual tudo ficaria sem sentido.
Neste estudo, pretendemos apenas fazer uma aproximação, necessariamente breve, no Antigo Testamento para examinarmos que mensagem tem ele a comunicar à sociedade hodierna no referente aos direitos inerentes e à proteção devida às viúvas. Neste campo, como em muitos outros, não é fácil um trabalho de síntese, mas nós vamos tentá-lo. Nunca percamos de vista que o processo da revelação de Deus aos homens atinge o seu ponto culminante no Novo Testamente, com Jesus Cristo; por isso, não é de estranhar que, no Antigo Testamento, encontremos incongruências e contradições, não simplesmente em matérias de fato, mas também no ponto e vista espiritual e na valorização moral; incongruência e contradições que só começamos a entender quando as contemplamos no seu devido lugar, dentro de um processo que, através de paragens agrestes e inseguras, caminha para um fim, acabando por alcançar o seu objetivo, que é o Novo Testamento.

A palavra que o Antigo Testamento usa habitualmente para designar o estado daquelas mulheres que, em determinada altura, perderam o seu marido e, no seu estado de viúvas, se viam totalmente sós, desprotegidas e abandonadas, carecidas de todo o apoio social e econômico, é almãnãh (2), termo que em hebraico bíblico tem um matiz plenamente negativo, designando uma mulher que foi privada dos seus protetores masculinos: marido, filhos varões e, frequentemente, também irmãos. Vemos, pois, que com a palavra “viúva” indica-se algo mais que o estado civil de uma mulher cujo marido morreu. Por tal motivo, o destino de uma viúva é sempre triste, quer não tenha filhos e deva voltar à sua casa paterna (Gn 38, 11, com a possibilidade de matrimônio, segundo a lei do Levi rato), quer os tenha (2Sam 14, 5; 1Rs 17, 9, 10); veja-se também 1 Ra 7, 14 (mãe de Hiram de Tiro) e 11, 26 (Sarva, mãe de Jeroboão), onde o pai morreu antes que o filho tivesse nascido. A mais conhecida narração referente a uma viúva, o pequeno livro de Rute, nunca emprega a expressão “viúva” (almãnãh).
Em geral, no Antigo Testamento, fala-se das viúvas em conexão com uma série de pessoas que sofre uma sorte idêntica: órfãos, deserdados, forasteiros, pobres, desgraçados, mãe sem filhos, e, também, levitas e escravos. Deste modo, os autores sagrados costumam dar-nos as seguintes séries nominais: 


- viúvas/órfãos/forasteiros/desgraçados (3);


- viúva/deserdado (4);


- levita/estrangeiro/órfão/viúva (5).

Aparecem-nos ainda os seguintes paralelismos: órfão-viúva (6), pobre/desgraçado-viúva/órfão (7), viúva-mãe sem filhos (8). Há ainda outros paralelismos não tão bem determinados (9).
Como dissemos, no Antigo Testamento dava-se o nome de “viúva” à mulher que não recebia qualquer ajuda econômica de um membro varão da sua família. Enquanto uma mulher pudesse contar com os filhos varões, não ficava totalmente desprovida de recursos na sua viuvez; por isso, a perspectiva de perder os seus filhos era particularmente amarga para uma viúva. Neste aspecto, é muita elucidativa a parábola da mulher de Técua que, fingindo-se dorida, se apresenta perante o rei como viúva, para que aquele tome providências e a proteja: “Tua serva tinha dois filhos. Eles discutiram no campo e, não havendo quem os separasse, um deles feriu o outro e matou-o. E eis que agora toda a família se levanta contra a tua serva, dizendo-lhe: “entrega-nos o fratricida para o matarmos e vingarmos o sangue do seu irmão a quem ele tirou a vida, e exterminarmos assim esse herdeiro”. Querem, deste modo, apagar a última centelha que me resta, a fim de que não se conserve de meu marido nem nome, nem posteridade sobre a terra” (Sam 14, 6-7). O outro texto também muito conhecido, e que lança luz sobre a dor e a angústia de uma viúva que está em vias de perder o seu único filho, é o episódio de Elias com a pobre viúva de Sarepta descrito em 1Rs 17, 17-24. A viúva que, mediante um segundo matrimônio ou por seus próprios meios, conseguia criar os filhos até a idade viril, recebia frequentemente a honra de ser chamada com o nome do filho em vez do nome paterno (1Rs 7, 14; 11, 26). Noemi, Rute e Tamar (Gn 38, 11) são exemplos de viúvas sem filhos.
Quando falecia um homem casado, a sua viúva tinha de encarar o futuro com determinação e, para tal, tinha três possíveis caminhos. Podia voltar a casar se era jovem ou possuía um dote copioso. Podia permanecer sem se casar, trabalhando para ganhar o seu sustento. Ou então, podia voltar para a casa de seu pai (10). Pelo menos durante certo tempo, a viúva vestia de luto (11). Não sabemos quanto tempo durava o luto, mas os três anos e mais que o observa Judith parecem exceção (Jdt 8, 4).
A mulher que enviuvasse sem ter filhos costumava casar-se com um irmão do seu marido; era o chamado matrimônio de Levi rato que vamos tentar explicar brevemente. Segundo uma lei do Dt 25, 5-10, se vários irmãos vivem juntos e um deles morre sem deixar descendência, um dos irmãos sobreviventes toma a viúva por mulher, e o primogênito deste novo matrimônio é considerado legalmente como filho do defunto. No entanto, o cunhado pode esquivar-se a esta obrigação, mediante uma declaração feita perante os anciãos da cidade, mas fica desonrado: a viúva recusada rejeita-o e cospe-lhe no rosto porque “não levanta a casa do seu irmãos”. A esta instituição dá-se o nome de Levi rato, do latim levir, que traduz o hebraico yabam, “cunhado”. No Antigo Testamento só está ilustrada por dois exemplos, que são difíceis de interpretar e que só imperfeitamente respondem à lei do Deuteronômio: as histórias de Tamar (Gn 38, 6ss) e Rute (12).
Discutiu-se muito sobre o significado do Levi rato. Alguns explicaram-no como meio de assegurar a continuidade do culto dos antepassados, enquanto outros descobriram nele um indício de sociedade fratriarcal. Seja como for, o certo é que o Antigo Testamento dá uma explicação que lhe é propícia e que parece suficiente. A razão essencial é a de perpetuar a descendência masculina, o “nome”, a “casa”, pelo que o filho (provavelmente só o primeiro filho) de um casamento levirático é considerado como filho do defunto. Não é só um motivo sentimental, senão que é a expressão que se dava dos laços de sangue. Uma razão concomitante é a de evitar a alienação dos bens da família. Esta consideração aparece em Dt 25, 5, que põe como condição do Levi rato que os irmãos vivam juntos e que, na história de Rute, explica que o direito de resgate da terra esteja ligado à obrigação de se casar com a viúva. O matrimônio de Levi rato praticava-se também nas famílias sacerdotais (Ez 44, 22), se bem que, em geral, estivesse proibido que um sacerdote se casasse com uma viúva, uma divorciada ou uma prostituta (Lv 21, 7-14).
Às viúvas que não tinham filhos adultos eram confiadas as propriedades do seu marido falecido (13). Se uma viúva tinha um filho pequeno, este adquiria o direito de propriedade sobre os haveres do pai logo que chegasse à maior idade; ao mesmo tempo, içava obrigado a cuidar da sua mãe. Se a viúva não tinha qualquer filho varão, o irmão do marido comprava-lhe os haveres do defunto e tomava-a por esposa. O primeiro filho desta união era considerado ilho do defunto e herdava as suas propriedades (Rut 4). A viúva que não contraísse novas núpcias podia possuir propriedades, e de fato possuía-as, como se depreende da admoestação a não cobiçar a terra da viúva nem enganá-la em pleitos civis (14). As viúvas carecidas de recursos voltavam para casa de seu pai ou então consagravam-se ao Templo como profetisas (15).
Uma mulher cujo marido vivesse, ou que tivesse preferido voltar para casa de seu pai depois da morte daquele, não tinha direito a dispor da propriedade familiar nem, portanto, a cumprir sem o consentimento do marido, ou do pai, um voto feito a Deus. Porém, se vivia como viúva na propriedade do seu marido, ao não estar submetida ao veto deste nem do pai, podia dedicar parte dos seus haveres a cumprir um voto a favor do Templo (Nm 30, 10).
As viúvas estão indefesas, pobres e sós, dentro da comunidade em que vivem; por isso precisavam, sobretudo, de duas coisas: amparo face à exploração e auxílio nas necessidades. Estas obrigações para com a mulher, que em circunstâncias normais incumbiam ao marido ou ao pai, passavam para a sociedade em geral quando faltavam aqueles. Em termos religiosos, isto significa que Deus assumia tal responsabilidade e a impunha à sociedade. Ele era o custódio da vida e o pai dos seus filhos (S1 68, 6). Esta era protegida dos seus credores e dos do seu marido falecido, os quais não lhe podiam exigir qualquer penhor (16), nem a considerar a ela nem aos seus como despojo (17), A viúva desfrutava do direito de dúvida em todo o processo civil (18) e. além do amparo frente à exploração, gozava de outras preferências que constituíam uma espécie de seguro social. Assim, cada três anos, os dízimos (a décima parte) dos produtos agrícolas deviam ser entregues às viúvas, aos órfãos, aos levitas, e aos forasteiros (19). Nas festas das Semanas (Dt 16, 11) e dos Tabernáculos (Dt 16, 14), as viúvas e restantes pessoas empobrecidas e dependentes recebiam alimentos e vinho das famílias que celebravam tais festas. Todos os anos, ao ceifar o trigo e a cevada e ao recolher as uvas, as azeitonas e outros frutos, os pobres, incluídas as viúvas, tinham direito a apanhar as espigas caídas nos campos e a rebuscar nas vinhas e árvores de fruto (20). Resumindo, podemos afirmar com Dt 10, 18: Javé é o Deus “que faz justiça à viúva e ao órfão”.
Através dos diversos Códigos legislativos do antigo Israel (21) vemos, pois, como, já desde tempos remotos, as viúvas se encontram sob proteção legal de Deus. Tudo quanto tinha cristalizado nestas várias coleções de leis foi posteriormente recolhido nos Profetas, na linguagem cúltica e no livro de Job.

Dentro da literatura profética são principalmente Isaías, Jeremias e Ezequiel os que voltam às antigas cláusulas legais sobre a defesa das viúvas. No quadro das acusações proféticas, atacam-se aqueles que não defendem a justiça da viúva (22), aqueles que oprimem órfãos e viúvas (23) ou aqueles que fazem com que as mulheres fiquem viúvas (24). É, no entanto, na tora (lei) profética onde, com mais clareza, se recolhem as antigas cláusulas legais: Is 1, 17; Jer 22, 3; Zac 7, 10.
Nos Salmos, Javé é louvado como juiz das viúvas (S1 68, 6; cfr 146, 9); nas lamentações sobre os inimigos, atacam-se os que assassinam viúvas e órfãos (S1 94, 6) e exprime-se o desejo de que as mulheres desses criminosos fiquem, por sua vez, viúvas (S1 109, 9; cfr Jer 18, 21). Nas Lamentações, ouve-se a queixa de que a própria Jerusalém (1, 1) e a sua mãe (5, 3) ficaram viúvas.
No livro de Job, volta a recolher-se a linguagem dos Salmos; assim acontece, por exemplo, na lamentação sobre os criminosos que oprimem a viúva (24, 3, 21). É típica a acusação dos amigos (25), que afirmam que job despediu as viúvas com as mãos vazias (22, 9), acusação que Job recusa no exame que faz na lamentação final (29, 13; 31, 16).
Chegados ao fim deste breve recorrido por todo o Antigo Testamento para ver o que este nos informava sobre o estado social e econômico das viúvas, bem como dos cuidados e proteção que lhes eram devidos, tenhamos em conta que as prescrições encontradas terão a continuidade no Novo Testamento onde, através da introdução de novos motivos (por exemplo, a advertência sobre as “viúvas jovens” em 1Tim 5, 9ss), vão adquirindo a sua perfeição.

A jeito de corolário ou apêndice a este estudo sobre as viúvas no Antigo Testamento, talvez seja interessante verificarmos o que, sobre as mesmas, nos dizem as leis dos Povos do Antigo Oriente:
1 - Tal como no Antigo Testamento, as leis da Antiga Mesopotâmia insistem particularmente nas viúvas, nos órfãos e outras pessoas que se vêem privadas da normal proteção e cuidado. Embora esta assistência não encontre a correspondente expressão no texto efetivo das leis, nota-se a intenção expressa do legislador em defender as classes não poderosas: os débeis, as raparigas sem família e as viúvas. Neste esforço, o ministro humano toma unicamente como modelo os protetores divinos de tais pessoas desvalidas: Marduk e Nanse. Convém acrescentar que “o termo sumério que usualmente corresponde à palavra moderna “viúva” não designa simplesmente uma mulher cujo marido faleceu, mas também uma mulher casada que não recebe qualquer auxílio econômico de um membro varão da família – marido, filho adulto ou sogro – e que, portanto, carece de proteção jurídica”.

2 - Não existem documentos jurídicos formais do Egito faraônico, mas a administração da justiça costumava estar nas mãos dos monarcas, e estes – especialmente no Reino Médio – gloriam-se, nas inscrições funerárias, da sua preocupação por proteger os desvalidos. Assim, por exemplo, Ameni, príncipe do XVI distrito em tempos de Sesostris I, diz: “Não havia filha de vizinho que eu tenha maltratado nem viúva que eu tenha violentado..., não havia pobre, nem faminto no meu tempo... Eu dava à viúva o mesmo que a que tinha marido e, à hora de dar, não preferia o grande ao pequeno”.

3 - Os textos hititas quase não mencionam as viúvas. Há um texto que fala da administração de uma grande quinta, e que contém uma ordem dirigida ao capataz no sentido de que arranje trabalho para as viúvas a fim de que ganhem o seu sustento. Uma coleção de ordens do soberano hitita aos comandantes das guarnições da província contém, entre outras, a seguinte disposição: quando o comandante, no seu percurso, chega a uma cidade, deve convocar todos os que tiverem questões legais a propor e deve reuni-los à porta da mesma cidade; depois, deve tratar cada caso satisfatoriamente. Deve especialmente aceder à vontade de três espécies de pessoas: o escravo, a escrava e a viúva. 
4 - Nos poemas ugaríticos encontramos como fundação essencial do rei o julgar, isto é, defender a causa da viúva. No poema de Aghat, o rei David senta-se à porta da cidade e “julga o direito da viúva, pronuncia a sentença do órfão”. A grande importância desta função real vê-se pela acusação do jovem príncipe Yasib, que censura o seu pai e diz-lhe: “tu não julgas o direito da viúva nem prenuncias a sentença do oprimido...; por isso, desce da tua dignidade real, que eu serei rei”.
Como vemos, a preocupação pelas classes mais desprotegidas, entre elas as viúvas, não é de hoje. As suas origens perdem-se na antiguidade; mas, em determinados momentos da história, aflora com especial vigor e pujança.

Fr. Mário Vaz, ocd. 
I I – Viúvas e mulheres consagradas nos primeiros séculos da Igreja

1 – As viúvas das primeiras comunidades cristãs

A História da cristandade mostra-nos que nos primeiros séculos da era cristã as mulheres tomaram parte ativa no culto, no ensino das mulheres e crianças e na missionação. Mesmo durante os anos da Vida Pública de Jesus, as mulheres tiveram a sua atuação, como descreveu S. Lucas: “Acompanharam-nO os doze e algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual tinham saído sete demônios, Joana, mulher de Cusa, administrador de Herodes, Susana e muitas outras que os serviam com os seus bens” (Lc 8, 1-3). E ainda, na altura da Sua morte na cruz: “Todos os seus conhecidos e as mulheres que O acompanhavam, desde a Galiléia, se mantinham à distância, observando estas coisas” (Lc 23, 49). Podemos ter a certeza, igualmente, que várias mulheres teriam estado presentes no dia de Pentecostes, no nascimento da Igreja de Cristo: “Quando chegaram à cidade, subiram para a sala de cima, onde se encontravam habitualmente (...). E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, em companhia de algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus e de Seus irmãos”, (Act 1, 13-14),

Durante os anos da Sua Vida Pública, quantas vezes manifestou Jesus o Seu amor e compaixão para com as viúvas e necessitados. S.Lucas conta-nos como a posição desesperada da viúva de Naim O comoveu profundamente: à saída da porta da cidade, encontra um grupo de pessoas que levam a sepultar um defunto, filho único da sua mãe, que é viúva. A pobre mulher chora desoladamente, pois não só tinha perdido o filho que tanto amava, mas também o seu único amparo. Viúva e sem filhos, já não tem quem a socorra. Compadecido, diz-lhe Jesus: “Não chores”. Aproximando-se do caixão, faz sinal para que parem. Diz então: “Jovem, Eu to digo: Levanta-te”. O morto senta-se e começa a falar, e Jesus entrega-o à sua mãe (cfr. Lc 7, 11-15).
Quando estava sentado com os discípulos em frente da arca do tesouro do Templo, observando como a multidão deitava nela as esmolas, Jesus realça a triste situação das viúvas necessitadas. Passavam muitos ricos que deitavam bastante dinheiro. Em dada altura, passou uma viúva humilde, que deitou apenas duas moedinhas. Disse Jesus: “Em verdade vos digo que esta pobre viúva deitou mais do que todos os que deitaram no tesouro; porque todos deitaram do que lhes sobrava, mas ela, da sua pobreza, deitou tudo quanto possuía, todo o seus sustento” (cfr. Mc 12, 41-44).

E ainda na parábola do juiz iníquo (Lc 18, 1-8), Jesus mostra como as viúvas desprotegidas tinham de lutar para defender os seus direitos. Nesta narração, o juiz só a atendeu para se ver livre dela e das suas importunações. Jesus condena igualmente os escribas porque “devoram as casas das viúvas a pretexto de longas orações” (Mc 12,40).
Como vamos ver, a ação das mulheres na Igreja primitiva foi, por vezes, incorporada no ministério ordenado, embora nunca encontremos uma mulher a celebrar a Eucaristia ou a pregar nas assembléias. Na generalidade, a sua atividade era especificamente laica.
Nas primeiras comunidades cristãs, as viúvas tiveram um lugar reconhecido. Deparam-se-nos várias categorias de viúvas: as jovens, as necessitadas, as que moram em casas familiares e as consagradas. A este respeito, escreveu Maria de Glória Novak: “Há dois tipos de viúvas: as seculares e as santimoniais: as primeiras podem tornar a casar-se, as outras têm hábito religioso: são as inscritas”. (1)

A cada um destes grupos, deu S. Paulo instruções específicas. Às viúvas jovens, que não comprometeram a sua vida ao serviço da Igreja e cujas ocupações caseiras e familiares não ocupem o tempo inteiro, o Apóstolo dá o conselho de se tornarem a casar-se: “Quero, pois, que as viúvas se casem, criem filhos e governem bem as suas casas, para que não dêem a ninguém ocasião de dizer mal” (1Tim. 5, 14),
Sobre as viúvas seculares necessitadas, escreveu D. Evaristo Arns: “Sabemos da posição desesperadora das viúvas, dos órfãos e dos prisioneiros na antiguidade. Já os Profetas da Antiga Lei consideraram como ato de justiça proporcionar aos deserdados da fortuna a participação nos bens da comunidade. O cristianismo assumiu como coração e centro de suas preocupações, ocupar-se dos pobres, pois constituem a lembrança mais viva do Senhor, que sofreu e curou os que sofrem. Durante séculos, tornou-se o cristianismo a esperança única daqueles que estavam sós na vida. O próprio sacrifício eucarístico era convite para a oferta da comunidade em favor dos que não encontravam arrimo na própria família. Nesse sentido é muito característica a exortação de Inácio a jovem colega Policarpo: “as viúvas não fiquem desatendidas; depois do Senhor, providencia tu por elas.” (2)
No entanto, aconselha S. Paulo: “Se algum crente tem viúvas na sua família, socorra-as, para que se não tornem pesadas à Igreja, a fim de que esta possa socorrer as que, verdadeiramente, são viúvas” (1Tim 5, 16),

O Pastor de Hermas (c. de 160), no seu escrito “Similitude IX”, que é a visão das doze montanhas que representam diferentes aspectos da Igreja, descreveu: “Os fiéis vindos da décima montanha, aquela sobre a qual se erguem árvores para abrigarem as ovelhas, são os bispos e os homens acolhedores, que sempre mantiveram alegre e franca hospitalidade, acolhendo bem os servos de Deus. Estes bispos fizeram do seu ministério um abrigo perpétuo para os indigentes e viúvas, levando ainda constantemente vida santa”. Comenta Pe. Jean Daniélou: “Convém anotarmos: o que se releva junto aos bispos é em primeiro lugar a hospitalidade e o cuidado para com os pobres e as viúvas. Isso sublinha que um dos aspectos essenciais do papel da jerarquia local se traduzia no cuidado material pelos pobres involuntários (indigentes) e os voluntários (viúvas consagradas à oração)” (3).
Nos Atos dos Apóstolos, vemos que nas primeiras comunidades “não havia entre eles ninguém necessitado, pois todos os que possuíam terras ou casas vendiam-nas, traziam o produto da venda e depositavam-no aos pés dos Apóstolos. Distribuía-se, então, a cada um, que tivesse” (4, 34-35).

No entanto, à medida que ia aumentando o número dos fiéis, a administração da comunidade tornava-se mais complicada e foi precisamente um problema de viúvas necessitadas que levou os Doze a instituir o diaconato: “Por esses dias, como o número de discípulos ia aumentando, houve queixas dos gregos no serviço diário. Os doze convocaram, então, a assembléia e disseram: “Não convém deixarmos a palavra de Deus para servirmos à mesa. É melhor procurardes entre vós, irmãos, sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, e confiar-lhes-emos essa tarefa. Quanto a nós, entregar-nos-emos assiduamente à oração e ao serviço da palavra” (6, 1-4).

É de supor que tenha sido por esta altura que se tenha instituído a lista das viúvas consagradas, para auxiliarem os bispos e os diáconos.

Sobre o segundo tipo de viúva, as santimoniais, fala-nos S. Paulo: “Nenhuma viúva com menos de sessenta anos pode ser inscrita na lista das viúvas; deve ter sido casada uma só vez e gozar de boa reputação, tendo educado os seus filhos, exercido a hospitalidade, lavado os pés aos santos, socorrido os infelizes e praticado toda a espécie de obras boas” (1Tim. 5, 9-10).

No Séc. II, S. Hipólito dá instruções sobre a instituição dessas viúvas consagradas, seguindo a linha paulina: “Uma viúva não é ordenada ao ser instituída: é eleita pela simples inscrição do nome. Se o marido morreu há muito tempo, seja instituída; se o marido, porém, não morreu há muito tempo, não se confie nela; e, se é velha, seja experimentada por certo tempo pois, muitas vezes, as paixões envelhecem com o que as abriga no seu seio. Institua-se, pois, a viúva apenas pela palavra, e que se junte às demais. Não se imponha a mão sobre ela, porque não oferece a Oblação nem exerce a liturgia. A ordenação existe para o clero por causa da liturgia, mas a viúva só é instituída para a oração: esta é de todos” (4).
Nesta instituição de viúvas, parece que também tomavam parte uma mulheres solteiras: as Virgens. S. Inácio termina a sua Carta aos Esmirnenses com as seguintes palavras: “Saudações às famílias de meus irmãos, com suas esposas e filhos e com as virgens, chamadas viúvas...” A esta passagem, escreveu D. Evaristo Arns a seguinte anotação: “as Virgens chamadas viúvas desempenham papel importante na Igreja. São inscritas num registro e nem todas são viúvas. Confiam-se-lhes desde cedo as obras de caridade, a evangelização pelo exemplo e vida; saberemos daqui a pouco que realizam certas cerimônias no batismo de mulheres. É instituição nascente. Nas penumbras da História do séc. I, confundem-se virgens, viúvas e diaconisas, “flores do jardim da Igreja”, “honra e obra-prima da graça”, “porção mais ilustre do redil de Cristo”, como S. Cipriano as chamará daqui a pouco” (5).

Sobre esta confusão de virgens e viúvas, escreveu Tertuliano no séc. III, com um certo humor: “Sei que, de fato, noutro lugar, uma virgem, que nem vinte anos tinha, foi admitida na ordem das viúvas. Se o bispo tinha obrigação de a socorrer, sem esta violação da disciplina, e ter-se-ia evitado na Igreja o escândalo de um tal milagre – poderia quase dizer monstro – de uma viúva-virgem. E ela era ainda mais um portento porque não usava véu, mesmo no seu estado de viúva, negando assim ser ou virgem ou viúva, apesar de ter a categoria de viúva e o nome de virgem. Mas ali senta-se sem véu; e para isso tem a mesma autoridade como se fosse uma viúva; naquele banco para a qual as mulheres não são eleitas com menos de sessenta anos de idade, se foram casadas com um único marido e tiveram e educaram filhos. Isto para assegurar que tenham sido preparadas pela experiência de todas as afeições humanas a fim de saberem ajudar as outras mulheres com conselhos e consolações e, para além disso, que tenham passado pelas provações através das quais a virtude feminina pode ser experimentada. Deste modo, uma virgem nunca pode encontrar honra nesta situação” (6).
É interessante notar que, para entrar na Ordem das Viúvas no séc. III, as exigências estipuladas por S. Paulo mantêm-se e Tertuliano dá-lhes muito valor.

2 – Atributos e responsabilidades das viúvas inscritas
Boa Reputação

“... deve ter sido casada uma só vez e gozar de boa reputação...” (1Tim. 5,9-10).

A exigência de ter sido casada uma só vez não se aplicava somente às viúvas; os bispos, presbíteros e diáconos eram também escolhidos entre homens irrepreensíveis que tivessem casado uma só vez (cfr. 1Tim. 3, 1-10 e Tito 1, 6-9).
São.Paulo exorta as mulheres a levarem uma vida de simplicidade e de bons costumes: “Do mesmo modo, quero que as mulheres se apresentem em trajes honestos, decentes e modestos. Que os seus enfeites não consistam em tranças, em jóias de ouro, nem em vestes luxuosas, mas sim em boas obras, como convém a mulheres que professam a piedade” (1Tim. 2, 9-10). Do mesmo modo, as anciãs devem mostrar no seu exterior uma compostura santa; não devem ser maldizentes nem dadas ao vinho, mas devem dar bons conselhos, a fim de ensinarem as jovens a amar os seus maridos e filhos, a serem prudentes e honestas, cuidadosas da casa, bondosas e submissas a seus maridos, para que a palavra de Deus não seja desacreditada” (Tito 2, 3-5).
A oração e o culto

Exortou São Paulo: “A verdadeira viúva, aquela que ficou sozinha no mundo, põe a sua esperança em Deus e persevera noite e dia em orações e súplicas” (1Tim. 5,5).
Acrescentou S. Hipólito: “Jejuam frequentemente as viúvas e as virgens, e rezem pela Igreja” (7).
Na Didascália dos Apóstolos, encontramos a seguinte advertência: “Não é nem necessário nem desejável a mulher ensinar porque não foram escolhidas para o ensino, mas, e isto aplica-se especialmente às viúvas, para a oração. A mulher deve saber que é o altar de Deus”. (XV, 124).

É evidente que nesta passagens não estão a limitar as funções das viúvas inscritas à oração e jejum, mas a tônica recai particularmente sobre o aspecto ascético e contemplativo da sua vida.

Nas Cartas de São Paulo, encontramos várias referências ao trabalho missionário de mulheres: “Recomendo-vos a nossa irmã Febe, diaconisa da Igreja de Cêncreas, para que a recebais no Senhor, como devem fazer os santos, e a ajudeis em tudo o que de vós necessitar; porque ela também ajudou a muitos e até a mim próprio. Saudai Prisca e Áquila, meus cooperadores em Jesus Cristo, os quais expuseram as suas cabeças para salvar a minha vida – e não sou só eu que lhes estou agradecido, mas também todas as igrejas dos gentios. Saudai igualmente a Igreja que se reúne em sua casa (...). Saudai Maria, que muito trabalhou por vós (...). Saudai a minha querida Pérsice, que muito se afadigou no Senhor” (ROM. 16, 1-12).

Sabemos que Santa Tecla acompanhou S. Paulo em várias viagens. A sua eloqüência e conhecimentos evangélicos fizeram dela uma grande missionária. No entanto, S. Paulo viu-se obrigado a defender-se contra aqueles que o difamavam: “Não temos o direito de levar conosco uma mulher irmã, como os demais Apóstolos, os irmãos do Senhor e Cefas? Ou só eu e Barnabé não temos direito a não trabalhar? (1Cor. 9, 5-6).
Falando do ministério das mulheres na Igreja primitiva, o Pe. Jean Daniélou citou os “Atos de Paulo e Tecla” como um exemplo do trabalho missionário das mulheres, embora com certas reservas acerca da autenticidade do documento: “Encontramos aqui Tecla, que pela sua confissão de fé perante o juiz de Antioquia converteu Trífena e um grupo de mulheres, indo à casa de Trífena, onde permaneceu oito dias, “instruindo-a na Palavra de Deus, de forma que a maioria das suas empregadas creram” (38-39). É de notar que o trabalho missionário de Tecla foi limitado às mulheres e foi exercido em particular e não em assembléia cristã. Isto está de acordo com a maneira como S. Clemente de Alexandria descreve o papel desempenhado pelas mulheres nos tempos apostólicos: “Os Apóstolos, entregando-se incansavelmente ao trabalho de evangelização como era digno de seu ministério, levaram consigo mulheres, não como esposas mas como irmãs, para partilharem do seu ministério junto às mulheres nas suas casas: por seu intermédio, o ensino do Senhor chegou aos domicílios das mulheres sem causar suspeitas”. (Strom. 3, 6, 53)” (8).
O Pastor de Hermas, na descrição da sua terceira visão, falou de uma mulher idosa, que é a Igreja, que lhe deu as seguintes instruções: “Quando terminar, levarás as minhas palavras ao conhecimento de todos os eleitos. Para isso, farás duas cópias do pequeno livro: enviarás uma a Clemente e outra a Grapté. Clemente enviá-la-á às outras cidades, pois ele está incumbido disso; quanto a Grapté, ela se servirá dela para a instrução das viúvas e dos órfãos...” (9).

É de supor que Grapté pertencia à Ordem das Viúvas e que a sua responsabilidade principal teria sido dar instrução às outras mulheres da sua comunidade.
As viúvas tinham certas funções ligadas ao culto. O Pe. Jean Daniélou faz um sumário destas obrigações: “Incluem, em primeiro lugar, o ensino do Evangelho às mulheres pagãs, um trabalho de apostolado que é principalmente missionário; em segundo lugar, a preparação para o batismo e o catecumenato (...); dar instrução religiosa a adolescentes e crianças (...); certos ensinamentos dentro das comunidades religiosas, como era feito no tempo de Grapté. Em seguida, há um conjunto de funções ligadas ao culto. A primeira é a assistência prestada ao bispo durante o batizado das mulheres, que inclui a unção do corpo antes do batizado e, naturalmente, outras cerimônias tais como a imposição de uma veste branca, como sugere a Didascália quando fala da recepção depois do batismo. Há também o ofício de porteira da congregação, que é semelhante à ordem menor do mesmo nome dos homens. Isto inclui a superintendência das mulheres na congregação e a regulamentação dos movimentos da assembléia quando dado às mulheres. Há ainda mais deveres respeitantes ao culto: os direitos de preparar o cálice, de deitar o vinho e de comungar do cálice são mencionados” (10).


A educação dos filhos e netos

“Se a viúva tiver filhos ou netos, que lhes ensine, antes de tudo, o respeito filial para com a própria família e a retribuir aos pais os cuidados que deles receberam, porque isto é agradável aos olhos de Deus (1 Tim. 5,4)”. “Se alguém não cuidar dos seus, e principalmente dos de sua casa, renegou a fé e é pior que um infiel” (Tim. 5,8).

São Paulo recomenda aqui fortemente o dever da viúva de dar um testemunho vivo em sua casa, pondo a sua experiência da vida ao serviço dos seus familiares.
Na história da Igreja, podemos encontrar menção da grande influência de certas viúvas na formação religiosa e moral dos seus filhos. Dignas de citação são Santa Mônica e Santa Antusa.

Santa Mônica é considerada a mãe ideal. Edificado pelo exemplo da sua vida, seu marido, Patrício, converteu-se ao cristianismo e veio a falecer um ano depois. A viúva concentrou então todos os seus esforços para alcançar a conversão dos seus filhos: Agostinho e Navígio. Ela sofreu um desgosto profundo quando Agostinho abraçou a religião herege dos maniqueus, e tornou a sua vida numa oração contínua pela conversão do filho. No ano de 384, Agostinho foi a Milão para ensinar retórica, seguido pela mãe. A influência de São Ambrósio, bispo de Milão, e os conselhos e súplicas da mãe, que mostrou uma inteligência e poder de argumentação raros, acabaram por converter o filho, que foi batizado em 386. A Igreja foi admiravelmente enriquecida, graças à persistência, exemplo e dedicação desta mãe (11).
Santa Antusa, mãe de São João Crisóstomo, vivia em Antioquia, no séc. IV. Enviuvou aos vinte anos de idade e renunciou ao segundo casamento para se dedicar à educação dos filhos e à cuidadosa administração dos bens que herdara. Educou os filhos com piedade e escolheu professores, para João, dos mais eminentes. O seu exemplo impressionou de tal forma um destes mestres pagãos, que exclamou: “Que mulheres maravilhosas têm os cristãos!” (12).

A hospitalidade

Escreveu Urbano Zilles no seu comentário à Didaqué: “A hospitalidade já era tida como uma das virtudes mais nobres da antiguidade, pois o peregrino estava sob a proteção da divindade. O Antigo Testamento também conhece e cultiva a hospitalidade. Os Evangelhos apresentam repetidas vezes a obra salvífica, a vinda do reino de Deus em Jesus na forma de convite. Jesus convida os homens a participar da ceia. Nela é, ao mesmo tempo, hóspede e hospedeiro. Serve a seus hóspedes, pois ele veio para servir e ao para ser servido (...). A hospitalidade expressa a fraternidade cristã e torna-se um serviço missionário importante. A hospitalidade de Áquila e Priscila possibilitara ou facilitara o trabalho missionário de Paulo em Corinto. Paulo trabalha com anfitriões. Às viúvas cabe zelar de maneira particular pela hospitalidade e sobretudo os “episcopoi” devem ser hospitaleiros” (13).
Na Carta aos Romanos, dá São Paulo a seguinte exortação: “Sede diligentes, sem fraqueza, fervorosos de espírito, dedicado ao serviço do Senhor, alegres na esperança, pacientes na tribulação, perseverantes na oração, socorrendo os santos nas suas necessidades, exercendo a hospitalidade” (13, 11-13).

Lavar os pés

Entre os cristãos das primeiras comunidades, o gesto de lavar os pés dos hospedes tornou-se um símbolo de caridade fraterna. O costume oriental de lavar os pés a todo o que entra em casa, que em si era ofício de um escravo, adquiriu especial relevo a partir da Ceia (Jo. 13 e 14), quando Jesus lavou os pés aos discípulos em sinal de que “o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a Sua vida pelo resgate de muitos” (MT. 20, 28), Aqui trata-se não somente de um símbolo, mas de um serviço real que, como parte da hospitalidade, se deve prestar aos irmãos na fé: “Ora, se Eu vos lavei os pés, sendo Senhor e Mestre, também vós deveis lavar os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo, para que, como Eu vos fiz, façais vós também” (Jo, 13, 14-15).

Boas obras

Como já vimos, São Hipólito recomendou: “Institua-se, pois, a viúva apenas pela palavra, e que se junte às demais”.

As viúvas inscritas no registro formavam pequenas comunidades de base em casa de alguma que tivesse uma habitação capaz, e levavam uma vida de oração e serviço, “lavando os pés aos santos, socorrendo os infelizes e praticando toda a espécie de boas obras”. Encontramos uma imagem de uma dessas comunidades nos Atos dos Apóstolos (9, 36-42), na casa de Tabithá ou Dórcada.
Nas instruções acerca da ceia, com respeito às viúvas, S. Hipólito também dá uma visão desta vida comunitária: “As viúvas que se convidarem para a ceia deverão ser de idade madura; sejam dispensadas antes do cair da tarde. Aquele que não puder convidá-las por causa do seu cargo, dispense-as após dar-lhes alimento e vinho, que tomarão em casa, como lhes agradar” (n. 74). Nesta passagem, observamos que as viúvas tinham o direito de receber o sustento da comunidade, tomando-o em suas próprias casas, se os deveres de socorrer os doentes e necessitados, e da hospitalidade, não lhes permitia demorar.

3 – A ordem das viúvas e as diaconisas

Como já vimos, nos primeiros tempos da Igreja, viúvas de idade madura e de boa reputação eram escolhidas e inscritas numa lista para um ministério específico na comunidade: orar pela Igreja, desempenhar certas responsabilidades litúrgicas, ensinar as mulheres e os órfãos, cuidar dos doentes, dar hospitalidade e auxílio aos diáconos e bispos. Tinham um lugar de muito respeito na comunidade. Disse S. Paulo: “Honra as viúvas, as que são verdadeiramente viúvas” (1Tim 5,3).

Além do ministério das viúvas, São Paulo menciona mulheres, paralelamente com os diáconos, que tinham a responsabilidade de auxiliar os bispos e de colocar com os diáconos, sobretudo no serviço junto das mulheres: “Convém igualmente que os diáconos sejam honestos; que não sejam homens de duas atitudes, nem propensos aos excesso de bebidas e ao espírito de lucro; que guardem o mistério da fé com uma consciência pura. Só exerçam o seu ministério depois de serem postos à prova, para que haja a certeza de serem irrepreensíveis. As mulheres também devem ser honestas, e não difamadoras, mas sóbrias e fiéis em tudo” (1Tim. 3, 8-11), Comenta o Ped. Jean Daniélou: “Parece evidente que por “mulheres”, neste caso, em que são claramente distintas das esposas dos diáconos, e a sua descrição é paralela à dos diáconos, devemos entender diaconisas” (14).
A respeito do serviço desempenhado pelos diáconos e diaconisas, escreve Daniel-Rops: “Na base, em contato imediato com os fiéis e muito próximo deles, estão os diáconos. Tomam parte nas cerimônias, mas, pelo menos ao princípio, trabalham sobretudo no plano prático, mantêm a ordem durante os repastos culturais, recolhem as oferendas por ocasião da missa, estão em contato com os presos e doentes e exercem a caridade. Entre eles, há mulheres, as diaconisas, veneradas pela sua idade e pelas virtudes. A Igreja contará entre estes humildes auxiliares um grande número de heróis e de mártires, bem como propagandistas eficazes. Por ocasião de certas perseguições ou de grandes epidemias, são os diáconos e as diaconisas que se revelarão as mais admiráveis testemunhas de tais acontecimentos” (15).

Perante certas dificuldades que surgiram, a Igreja transformou o ministério das viúvas em Ordem. Comenta o Pe. Jean Daniélou: “A resposta da Igreja foi transformar o ministério das mulheres em instituição – é esta a característica principal do segundo período da história do ministério das mulheres, que começa com o séc. III. A princípio, é feita uma tentativa de absorver numa instituição já existente, a das Viúvas. O grande período na história desta instituição é o princípio do séc. III. O que vimos delineado nas Cartas de S. Paulo tornou-se uma Ordem da Igreja; vemo-la categorizada depois dos bispos, presbíteros e diáconos. Clemente de Alexandria (Paed. 3: 12,97) coloca as Viúvas depois das três Ordens masculinas, entre as “pessoas de distinção”. Dá-se o mesmo com Orígenes (Or. 28, 4). Aqui ele atesta que se o papel da viúva consistisse somente em lavar os pés, o que podia ser feito por criados e domésticos, não haveria motivo para as incluir entre aquelas que gozam de um estado eclesiástico definitivo” (16).

Sobre o desenvolvimento do papel das diaconisas, escreveu Pe. Jean Daniélou: “Afinal, em meados do séc. III, vemos aparecer as diaconisas. Já pressentimos sua configuração desde os tempos apostólicos. No entanto, no séc. III, a ordem assume importância e substitui-se à das viúvas. Ordem ligada aos diáconos que por sua vez estão próximos do bispo, colhendo assim os benefícios da preponderância do diaconato sobre o presbiterado. Prova mais candente da promoção das diaconisas está na Didascália dos Apóstolos. As diaconisas são colocadas em paralelo com os diáconos. Substituem-nos em seus ministérios às mulheres: visitas às doentes, unção batismal. Além disso, a diaconisa deve ocupar-se das mulheres neófitas, instruindo-as e incentivando-as. Parece ter havido, desde essa época, uma ordenação de diaconisas com imposição das mãos” (17).
Na Didascália dos Apóstolos encontramos a seguinte passagem: “O diácono tem o lugar de Cristo e deveis amá-lo. Honra as diaconisas no lugar do Espírito Santo. Considera as Viúvas e os órfãos como o altar” (IX, 82). Tratando-se do serviço junto às mulheres, ordenam: “Há casas onde não podeis enviar o diácono aos aposentos das mulheres, por causa dos pagãos; enviai lá antes as diaconisas” (XVI, 134).
Nos Cânones Apostólicos, no epítomo 10, encontram-se instruções para a ordenação das diaconisas: “Deveis impor-lhes as mãos na presença dos presbíteros, dos diáconos e das diaconisas, dizendo: “Vós que enchestes Débora, Hannah e Huldah com o Espírito Santo, Vós que no Templo nomeastes mulheres para guardar as portas santas, olhai para Vossa serva escolhida para o ministério e dai-lhe o Espírito Santo para que possa executar condignamente a função da qual é incumbida”. Comenta Pe. Jean Daniélou: “Estamos na presença da Ordenação das Diaconias, que as transformou numa ordem menor” (18).
No cânone 15 do Concílio de Calcedônia, encontra-se a seguinte advertência: “Uma mulher não deve ser ordenada com menos de 40 anos”. 

As Cartas de São João Crisóstomo à diaconisa Olímpias elucidam-nos sobre a cooperação estreita que se desenvolvia entre o bispo e as diaconisas nos fins do séc. IV, princípios do séc. V, na Igreja Oriental. As cartas foram escritas durante o exílio do bispo, que foi expulso de Constantinopla no ano 404. Olímpias pertencia a uma família nobre e casou ainda jovem com um alto funcionário, que faleceu passados vinte anos, deixando-a viúva: bela, rica e sem filhos. O imperador Teodósio queria casá-la novamente com um seu parente, mas ela recusou-se terminantemente. Para se vingar, o imperador seqüestrou todos os seus bens e a jovem passou uns anos na maior pobreza. Finalmente, comovido pela sua tenacidade, o imperador devolveu-lhe a fortuna, que ela consagrou logo a obras de caridade e ao serviço da Igreja. O exemplo da sua vida e da sua generosidade impressionaram de tal sorte o bispo Nectaire, predecessor de S. João Crisóstomo, que este resolveu conceder-lhe o título de diaconisa, apesar de ser ainda jovem.
Olímpias passou a levar uma vida inteiramente dedicada ao serviço da Igreja e, quando S. João foi sagrado bispo de Constantinopla, tomou em mãos a administração de sua casa. No entanto, os tempos eram difíceis. O Estado intrometia-se em assuntos particulares da Igreja, chegando a nomear pastores da sua confiança, e os inimigos da Igreja predominavam. Olímpias foi falsamente acusada de provocar incêndios na cidade e foi condenada a pagar uma avultada soma de dinheiro. Teve de fugir de casa e sofreu os maiores vexames e injustiças. O próprio bispo acabou por ser exilado e foi nesta altura que escreveu as suas belas epístolas (19).

É natural que muitas das diaconisas fossem viúvas, como foi o caso de Olímpias, precisamente por causa da sua maior disponibilidade e liberdade de ação. Encontramos diaconisas a presidir em comunidades de mulheres, a “Diaconisa Principal”, que mais tarde teria o título de “Abadessa”.

Conta o Pe. Jean Daniélou que na Igreja do Ocidente não encontramos a ordenação das diaconisas. A sua instituição só aparece nos fins dos séc. IV e significa mais uma distinção honorária e um ofício que um ministério. Ainda encontramos diaconisas no séc. VI, na Igreja Bizantina, mas no Ocidente já tinham desaparecido com o surgimento da vida monástica. As suas funções são agora desempenhadas por religiosas (20).
Conclusões: Nos primeiros séculos da Igreja, as Viúvas gozavam de um lugar de honra na comunidade, executando certas funções, em ligação estreita com os bispos e diáconos. Chegou-se a instituir a Ordem das Viúvas, que, gradualmente, foi substituída pelo ministério das diaconisas. Tanto a Ordem das Viúvas como a das diaconisas tende a desaparecer no séc. IV com o surgimento da vida monástica.
As funções das mulheres sofriam certas limitações, não lhes sendo permitido a pregação nas assembléias, o ensino oficial, a celebração da Eucaristia nem ministrar o batismo.

Encontramos na Igreja Católica contemporânea as mesmas limitações no que diz respeito às funções das mulheres dentro da própria Igreja, embora certas Igrejas históricas não católicas já consintam a Ordenação de mulheres. No entanto, existem serviços que a mulher, hoje, pode desempenhar e que há poucos anos teriam sido impensáveis, por exemplo: o de Ministro Extraordinário da Comunhão e de Leitora durante as Liturgias.

A maior parte das responsabilidades atribuídas às viúvas e mulheres consagradas das primeiras comunidades, podem ser assumidas por mulheres na Igreja contemporânea, empenhadas numa vida de serviço: colaborar com os bispos e sacerdotes, orar com a Igreja, ensinar a catequese, visitar os presos e doentes, oferecer hospitalidade e praticar toda a espécie de boas obras.
É de salientar que a idade considerada ideal para a inscrição da viúva na lista de São Paulo era de sessenta anos, e mesmo as diaconisas deveriam ter pelo menos quarenta anos. Este fato deve estimular a viúva de mais idade a uma atuação forte e corajosa, pondo a sua experiência da vida e disponibilidade ao serviço da Igreja que ama.
Margaret Kendall

MEV - Porto
III – Mensagem do Papa João Paulo II
Foi feito presente ao Sumo Pontífice o desejo manifestado a essa Nunciatura Apostólica pela Senhora Presidente e pelo Rev.do Assistente Nacional do “Movimento Esperança e Vida” (M.E.V.) – a celebrar o XXV aniversário da sua presença e atividades em Portugal – de uma Bênção para as Senhoras participantes e para quantos colaboram nas obras e iniciativas do mesmo movimento. De bom grado o Santo Padre anuiu a esse desejo, confiando-me a honrosa incumbência de transmitir a todas as pessoas ligadas ao M.E.V. uma Sua benevolente palavra de apreço pelo que fazem e de estímulo a continuarem a servir uma causa que bem o merece. O nome do Movimento é já de si um testemunho e um programa: a fé na vida, com dimensão transcendente, que com a morte não acaba, mas apenas se transforma; a esperança, abrindo a existência terrena para dimensões de eternidade, assentes na promessa de feliz ressurreição, da vida que não passa. “Creio na vida eterna”: é a palavra do nosso Símbolo da Fé.
A condição peculiar das Viúvas, a quem se destina o Movimento, não aboliu a sua escolha, feita por amor e ratificada e santificada aos pés do Altar, com o sacramento do Matrimônio: dedicar toda a capacidade de amar ao serviço da vida. Servir a vida em todas as suas expressões, não obstante as circunstâncias exteriores não fáceis, nem isentas de perigos; servir a vida, mesmo quando o amor já tomou a feição da saudade para com aquele que partiu; servir a vida, apesar das tentações internas e do exterior; servir a vida, a despeito da solidão e, quiçá, mesmo da depreciação; servir a vida sempre e em toda a parte, com a própria vida marcada pelo mistério da Cruz redentora.
Em todas as fases da existência, como é sabido, a pessoa humana precisa apoiar-se e de ser apoiada para subsistir: no plano físico, espiritual e sobrenatural. O apoio para as Viúvas, naturalmente, está na sua família, na própria comunidade humana e cristã e na sociedade de que fazem parte. Oxalá que nem as primeiras interessadas, nem qualquer destas entidades se omitam nunca, na participação e na ajuda: participação e ajuda na família, a serem ditadas pela piedade e pela fé, para que as Viúvas encontrem sempre sereno equilíbrio afetivo, e plena realização humana; participação e ajuda na comunidade, sobretudo a comunidade cristã, na linha de uma tradição que vem dos primórdios da Igreja (cf. Act. 6, 1; Tg. 1, 27); participação e ajuda da sociedade, não obstante as tentações do que se vai chamando “consumismo”, pois também a sociedade deve interessar-se por esta franja da população, sobretudo quando à viuvez se vêm juntar a indigência, encargos familiares indeclináveis e a terceira idade. A viúva, pessoa humana, há de sempre reconhecer-se apta e dispor dos meios para cumprir a própria missão, ver a razão e sentir a alegria de viver.
Na continuidade ininterrupta com a Igreja primitiva, a Igreja de hoje traça, com a palavra do Concílio Vaticano II, a linha de comportamento para as Viúvas e para com as Viúvas: “A viuvez, aceite com fortaleza de ânimo, na sequência da vocação conjugal, por todos deve ser respeitada” (Const. dogm. Gaudium et Spes, 48). Saudade e amor que continua, esperança e vida que permanece dom a usufruir e a partilhar, com os olhos e o coração fixos em Cristo Redentor e na “Bendita entre todas as mulheres”, Nossa Senhora da Piedade, ou a “Senhora das Dores”, são o roteiro das Viúvas para a prática das obras de misericórdia e para a oração em Corpo místico, na comunhão dos Santos. Conhecedor das benemerências do Movimento Esperança e Vida em Portugal, nestes vinte cinco anos – mediante encontros, retiros e publicações para as Viúvas – Sua Santidade o Papa invoca, para as Senhoras que nele militam e para quantos as ajudam, as mais copiosas graças divinas, ao mesmo tempo que lhes deseja que o Ano Santo da Redenção deixe nos seus corações “marcas” perduradoras, ao enviar-lhes, com estima, a implorada Bênção Apostólica.
(E. Matínez, Subst.) -  Vaticano 1983
IV – Servir a Vida

Mensagem do Assistente Nacional do M.E.V. 

na Peregrinação Nacional a Fátima - em 28 e 29 de abril de 1984

Introdução
1. Se a vida é o maior dom que recebemos de Deus, servir a vida é a melhor ação de graças a esse dom divino; e, por isso, o maior ideal que pode encher a existência humana. Esta verdade reconheceu-a o poeta Charles Péguy, ao afirmar um dia que servir era a palavra mais bela do dicionário.
Todos podemos servir, na verdade. Mas é a mulher, por excelência, a servidora da vida. Por isso, o nosso coração de homens e de filhos a colocou, desde sempre, com gratidão em tão alto pedestal.

É, de fato, missão peculiar da mulher, como esposa e como mãe, servir a vida. E tal missão, que a notabiliza e a eleva aos olhos do homem, não termina com a viuvez, porque também ela, a mulher viva, nas pegadas de Maria, continua a sua missão de servir a humanidade e a Igreja. 
2.  A morte de um ente querido é sempre, qualquer que ele seja, um doloroso acidente. A morte do marido, do companheiro mais íntimo na jornada da vida, da outra metade em que a mulher se completou a partir do dia do matrimônio, com muito mais razão... Mas a vida continua; e continua na vida a missão da mulher, como sua servidora.

É a humanidade que continua a precisar dela; e é a Igreja que, desde os seus primórdios, a solicita a pôr, ao serviço de Deus e dos irmãos na fé, a nova disponibilidade da sua vida cristã, promovendo-a hierarquicamente (com a ordem das viúvas no Ocidente; e das diaconisas no Oriente), quando a mulher não alcançara ainda, no foro civil, a sua emancipação.
I – Servir a Humanidade

Em primeiro lugar, é a humanidade que continua a precisar dela.

1. “A caridade começa por casa” diz um provérbio inglês. De fato, a humanidade mais próxima que envolve a viúva é a sua família – os seus filhos e, muitas vezes já, os lares dos seus filhos.
Há viúvas que ficaram com os seus filhos muito novos e que têm, por força das circunstâncias, de substituir seus maridos na sustentação do lar e na educação da prole. Cabe-lhes, assim, assumir uma missão que, se sempre foi difícil, hoje o é muito mais.

Por toda a parte, há hoje uma crise de educação – valores tradicionais que se discutem, padrões de comportamento que se interrogam, ideais de vida que se põem em questão. Acresce a isto o fato de a família ser hoje, cada vez mais, uma célula social que se não basta a si própria e que sente a necessidade de se abrir ao mundo exterior, seja no setor da instrução e cultura, seja noutros setores de caráter social, econômico e político. Depois, os chamados “mass média” ou órgãos de informação têm no nosso tempo uma influência muito decisiva na filosofia de vida dos jovens e na opção dos valores que a informam. 
A mulher viúva, como a mãe, é assim chamada a uma grave responsabilidade na educação de seus filhos, agravada pela circunstância dramática de a ter de assumir sozinha, substituindo o pai em muitos aspectos delicados e difíceis para a sua psicologia feminina.

Como professor dos liceus e, sobretudo, como assistente de organismos juvenis da Ação Católica, tive, nos meus trinta e tantos anos de sacerdócio, de acompanhar de perto muitos destes casos e de ajudar muitas mães viúvas aflitas com os problemas de seus filhos; e mesmo ultimamente, nas universidades, esses problemas ainda aparecem de quando em quando. Devo confessar que oi este o meu primeiro contato apostólico com o mundo das irmãs viúvas, o que viria facilitar bem recentemente a minha integração inesperada na assistência nacional do M.E.V.
Conheci mulheres, irmãs viúvas, que foram, de fato, mães extraordinárias, verdadeiras heroínas como educadoras dos seus filhos, modelos acabados de dedicação e serviço de vida. A elas quero dirigir o meu louvor e prestar o mais profundo reconhecimento.
Mas, terminada a missão educadora da Mãe junto aos filhos, ela continua ainda, de outro modo embora, junto aos netos. Então, é mais pelo exemplo do que pela palavra, mais pela amizade do que pela ação, que tal missão de servir se perpetua.

Missão delicada, pela possibilidade de choques ou pequenos atritos de jurisdição com os pais.

A avó viúva pode, porém, com bom senso e a inteligência que se requer, continuar a servir os filhos dos seus filhos.

Missão que pode, pois, exigir discrição e espírito de finura, mas que é decerto uma realidade psicológica e social. Conheço (e conheceremos também muitas de nós) casos impressionantes de dedicação e sábia pedagogia em que se estabeleceram laços profundos e decisivos de admiração e amizade entre avós e netos, e foram tantas vezes bóia de salvação na conduta moral dos mesmos.
2. Mas se, como diz o provérbio inglês, “a caridade começa por casa”, ela não termina em casa.

Depois da família, é o mundo espiritual e social das viúvas o que mais deve preocupar a irmã viúva.A viuvez é uma provação que abala sempre psicologicamente a mulher e, sobretudo, se essa provação sobrevém nos primeiros anos do seu matrimônio.

Então, há que ir em auxílio da viúva recente, ampará-la e servi-la, de forma a poder refazer-se do choque psicológico e emocional e a poder recomeçar a caminhada da vida, na aceitação generosa e porventura heróica das suas responsabilidades sociais.

Ninguém melhor do que a irmã viúva poderá compreender as viúvas. Ninguém melhor do que aquela que já sofreu poderá compreender as que sofrem agora. Só as almas que já foram tocadas e provadas no cadinho da dor poderão compreender as almas doloridas e os corações sofredores. É a experiência a grande mestra da vida. Só se conhece bem o que já se experimentou e viveu na nossa própria pele...
Aliás, é este testemunho humano e cristão da irmã viúva junto de suas irmãs na dor que justifica o nosso Movimento, é a sua razão de ser. Como movimento apostólico, o M.E.V. parte da viúva para as viúvas, é testemunho de uma junto das outras, é um amor cristão comunicado e partilhado entre pessoas na mesma situação de viuvez, em ordem a descobrirem juntas o seu lugar no mundo e na Igreja.
II – Servir a Igreja
Na fidelidade a uma grande tradição bíblica que tem as suas ordem no Antigo Testamento, a Igreja dos primeiros séculos honrou e distinguiu, de forma particular, a irmã viúva.

De fato, na primitiva Igreja, constituíam as viúvas um certo estado de perfeição, uma espécie de ordem religiosa, pela sua disponibilidade no serviço do Senhor, seja na sua assiduidade à oração, seja no serviço prestado à comunidade eclesial.

S. Paulo, na sua carta a Timóteo, bispo de Éfeso, dá-lhes normas concretas de agir a respeito das viúvas: “Nenhuma com menos de 60 anos pode ser inscrita na lista (oficial) das viúvas; deve ter sito casada uma só vez e gozar de boa reputação, tendo educado os filhos, exercido a hospitalidade, lavado os pés aos santos, socorrido os infelizes e praticado toda a espécie de boas obras” (1ª. TIM. IV,9-10).

Enquanto no Oriente aparecem as diaconisas (Rom. XVI, 1 e Iª TIM. II, II), ouve-se no Ocidente falar mais em viúvas. As duas funções talvez devam identificar-se. E embora uma e outra dessas instituições eclesiais se não tenham mantido para além do séc. VI, devido por certo ao aparecimento que se dá, entretanto, dos institutos religiosos femininos, ficou o espírito, que importa revivificar, embora em moldes secularizados, conformes com o seu tempo.
Em primeiro lugar, a “viúva” aparece-nos na primitiva Igreja, como já surgira muitas vezes no Antigo Testamento,  como uma mulher que dedica parte notável do dia à oração. O apóstolo S. Paulo descreve a viúva como “aquela que pôs a sua esperança em Deus e persevera noite e dia em súplicas e orações”, como aliás o recordaria  o Papa Pio XII na sua célebre mensagem às viúvas de 16 de setembro de 1957.
Do mesmo modo que Maria está presente, sempre que a primitiva comunidade cristã de Jerusalém se reúne para a oração (Act. 1, 14), assim a “viúva” dos séculos posteriores terá uma missão específica de assiduidade à oração. Aliás, na própria liturgia, a “viúva” dos primeiros séculos assume funções bem específicas. Assim, é ela quem prepara o altar para a celebração eucarística, muito particularmente no ofertório é ela quem prepara o cálice e o pão; é ainda ela quem ajuda o bispo ou o presbítero na administração do batismo a raparigas ou senhoras, ou quem leva a eucaristia a pessoas doentes do seu sexo. 
Ao lado da oração litúrgica, há porém um serviço muito importante na comunidade que é particularmente entregue à irmã “viúva” – é o serviço da caridade, da assistência aos doentes e aos mais necessitados em que é ela o instrumento de ação social da Igreja, talvez em razão do seu espírito de generosidade e da sua vocação de servir.

Lembro-vos já o elogio do Senhor diante da pequena esmola que uma pobre viúva lançara no tesouro do Templo de Jerusalém: “Digo-vos, na verdade, que esta viúva bem pobre deitou mais do que todos os outros, pois eles deitaram do que lhes sobejava para as ofertas de Deus, mas ela foi da sua penúria que  lançou todos os recursos que possuía” (Luc. 21,3).
III – Maria, o modelo da “Servidora da Vida”

É na Virgem Mãe que a irmã viúva encontrará o seu acabado modelo de servidora da vida.

Na sua inesquecível mensagem de 1957 às viúvas, o Papa Pio XII afirmava: “Nas horas mais austeras e nas tentações de desânimo, pensará ela sobretudo na Virgem Maria, também viúva, que, depois da partida do seu Filho, ficou sendo na Igreja primitiva Aquela cuja prece, cuja vida interior, cuja dedicação oculta atraíam incessantemente as bênçãos divinas sobre a comunidade”.
Há, na existência histórica de Maria, dois momentos em que assume particular relevo esta missão de servir a vida. Um é o momento festivo da Anunciação do Anjo; o outro é o momento doloroso do Calvário; um é o “Fiat”, o outro é o “Stabat” (mater dolorosa).
1. O “Fiat” da Anunciação

O plano salvífico de Deus, a nossa salvação em Cristo Jesus, esteve absolutamente pendente do “Fiat”, do SIM, de Maria, na hora da anunciação do anjo. Sem esse “Sim” colaborante e decisivo, não teria existido o homem histórico Jesus, pelo Qual nos veio a Salvação.
Filha de Sião, cheia de graça, Virgem pobre, morada de Deus, Maria viveu a sua singular eleição na perfeita humildade da Serva do Senhor. Se alguns dos referidos títulos de Maria são indicados ou sugeridos pela narração de S. Lucas, é a própria Virgem Maria quem atribui a si mesma um título que aparece duas vezes no texto citado: “Serva do Senhor” (nos versículos 38 e 48 de Luc. 1).

Se outros títulos caracterizam a sua predestinação, eleição, vocação e função no plano de Deus, o de “serva” ou “servidora” designa a sua humildade, natureza e obediência.
Como “serva do Senhor”, Maria é a figura da Igreja, da nova Sião do  Israel espiritual. De fato, a Igreja é essencialmente a servidora do Senhor no seu ministério de louvor, de proclamação e de caridade. Maria é, assim, o modelo da Igreja, o modelo dos cristãos. E isto vem-lhe da sua fé. É que a fé de Maria é, antes de mais, um ato de oferecimento: “Eis-me”. Depois, a fé de Maria é um ato de obediência: “Sou a servidora do Senhor”. Maria entra, assim, no plano de Deus, aceita-o, executa-o. Esta vocação não a acolhe como glória para ela, mas como serviço de Deus.
Mesmo apesar das naturais objeções derivadas da anormalidade de sua situação – uma virgem mãe -  Maria tudo aceita na obediência do serviço de Deus. A servidora do Senhor não discute, entrega-se a seu Senhor.
A fé de Maria é, enfim, um ato de confiança: “Que se faça segundo a tua palavra”. Após um momento de perturbação face à saudação do anjo, Maria consente imediatamente em ser a mãe do Messias, do Salvador, não põe em dúvida as palavras do anjo, põe apenas, muito simplesmente, a questão do como processual de tal maternidade, pois não conhece homem, como simples noiva que ainda é.
Depois, porém, de o anjo de Deus lhe revelar que será como a Arca sob a Nuvem luminosa e que o poder do Altíssimo a cobrirá com a sombra, Maria aqui desce totalmente a estas palavras e coloca-se ao serviço do Senhor.

Ora, se para servir o Senhor é preciso ter fé n’Ele, de igual modo para servir a vida é mister que se tenha fé nela. A fé na vida é conseqüência lógica, resultado na fé em Deus.
Maria é a servidora da vida porque se constituiu a serva ou servidora do Senhor. 

Ela é, assim, modelo da Igreja e, muito particularmente, da irmã viúva...

2. O “Stabat mater dolorosa”

Servidora da vida e Mãe do Servidor Jesus, Maria vai associar-se ao sofrimento que a própria vida implica e é parte essencial do plano redentor de Jesus. Ela é, pois, a Co-redentora, já profetizada pelo velho Simeão, quando da apresentação do Menino no Templo: “Uma espada trespassará a tua alma” (Luc. 2, 33-35).
É sobretudo aí, junto à cruz de seu Filho, com o “stabat mater dolorosa”, que Maria nos aparece bem humana e bem próxima de todos nós.

“Stabat”! Com que angústia – escreve uma irmã viúva – eu perscrutei esse coração, cujo impulso vos manteve de pé na hora suprema, como para melhor vos entregardes ao gládio que vos esperava há trinta e três anos! “Que dolorosamente interroguei esse vosso coração, ó mãe, até ao dia que me permitistes entrar na grande alegria da vossa co-redenção...”.
“A mulher foi feita para dar vida. Saber por instinto e por experiência que essa vida, que cria raízes no sofrimento, não a impede de desejar a maternidade. Por sabê-lo é que talvez Jesus tenha escolhido esse momento em que os homens O crucificaram, para vos pedir, ó Virgem Maria, que os aceitásseis como filhos”. (O amor mais forte que a morte, ed. Brasileira, p. 290). 

Maria, a mãe adotiva do gênero humano, como Jesus a proclamou na hora decisiva, ensina-nos com o seu “stabat” a aceitar e a viver a nossa vocação de servidoras da vida. Também ela, a mulher forte, está junto à cruz de seu Filho na aceitação plena e consciente dessa missão de Mãe e servidora da vida.

Ela sabe que esse momento doloroso é necessário, entra nos desígnios insondáveis de /Deus em que não poderá haver ressurreição sem morte. Ela sabe que se cumprem, nesse momento exato, as profecias do Antigo Testamento, muito particularmente as do livro de Isaías.

Mas Ela, porque ama os homens, seus filhos adotivos, a humanidade inteira, ali representada na pessoa do discípulo S. João, encontra na perspectiva das alegrias futuras a dor da hora presente. Viver é servir a vida, é, de fato, olhar muito mais para a frente do que para trás, situar-se muito mais no futuro do que no passado.

Maria, ao aceitar uma outra maternidade, encontra aí o lenitivo da provocação dolorosa do Calvário e a esperança reconfortante da extrema dor presente. Assim, após a partida de seu filho, Maria irá continuar, de outro modo, a sua maternidade, ou se preferirmos, irá iniciar uma nova maternidade.
“Seria desconhecer a Virgem Mãe – escreve o P. Caffarel – se a imaginarmos, depois da partida de Jesus, inteiramente absorvida no passado, alheia ao mundo e à vida. Ela possui certamente um rico cabedal de lembranças: trinta e três anos da mais profunda intimidade que jamais houve entre um filho e sua mãe... Isso lhe estará frenquentemente presente. Não, porém, como quem se evade do momento presente para reencontrar as alegrias de antanho. Ela se fortalece nessa lembrança para viver mais intensamente cada dia que se apresenta.

“Jesus lhe havia confiado o não já pequeno grupo dos apóstolos e discípulos (...) Ela os ama com um carinho ao mesmo tempo humilde e forte; mas eles não esgotam as suas riquezas de amor. Juntamente com eles, é o mundo todo que ela carrega e que deve conduzir à luz divina. Nada é excluído da sua alma católica, universal. O menor, o mais escondido, o mais miserável dos homens é também seu filho. E vocês, mães, que sabem o que meia dúzia de filhos representa de preocupações, dores, esperança, solicitude, podem avaliar o que é a vida de Maria, desde aquele dia em que, no Calvário, a pedido de seu Filho, “adotou” toda a humanidade! Que atividade de alma!”

“Quando Deus toma a uma mulher o ser que ela mais ama, ela imagina perder o coração e toda a sua capacidade de amar... Mas se ela consente verdadeiramente no sacrifício, como o fez Maria, Deus dá-lhe um coração novo e um amor inextinguível. Para ela também começa uma nova vida.

Será novamente mãe, maternidade espiritual desta vez, da qual seus filhos serão os primeiros beneficiados. “É unicamente na fé, salvo raras exceções, que ela encontrará a certeza disso, esperando o dia em que Deus lhe mostrará toda essa descendência de almas engendradas à graça pelo amor e pelo sacrifício de uma vida toda”. (O Amor mais forte que a morte, ed. Brasileira, pp 284-285).
Exortação Final


Queridas irmãs viúvas, vindas a Fátima de todos os recantos de Portugal:

É a mulher o coração do mundo. E entre todas as mulheres, é a mãe – viúva quem mais particularmente assume e encarna o coração do mundo. E, porque coração do mundo, é sua missão ser servidora, sem desfalecimentos, da humanidade e da Igreja, pôr em suma toda a sua capacidade de amar ao serviço da vida.
Como Maria Santíssima, seu modelo e sua rainha, a mulher viúva deve saber descobrir na provação da viuvez o apelo de Deus a uma maior generosidade e uma paixão mais ardente de servir desinteressadamente a vida. Sempre que Deus prova uma alma, é para convidar a caminhos mais altos de perfeição e de amor. A viúva recebeu, pois, de Deus esse apelo às alturas.
Na generosa mensagem que nos dirigiu, por ocasião do 25º aniversário do M.E.V. em Portugal, o Santo Padre João Paulo II dizia-nos: “Servir a vida em todas as suas expressões, não obstante as circunstâncias exteriores, nem fáceis nem isentas de perigos; servir a vida mesmo quando o amor já tomou a feição da saudade para com aquele que partiu; servir a vida, apesar das tentações internas e do exterior; servir a vida, a despeito da solidão e quiçá mesmo da depreciação; servir a vida, sempre e em toda a parte, com a própria vida marcada pelo mistério da Cruz redentora.”

É com estas palavras de profunda sabedoria que o vosso Assistente Nacional quer propositadamente terminar também a sua mensagem, deste ano jubilar, às irmãs viúvas de Portugal, e que bem se poderia concretizar nas duas palavras-chaves do texto pontifício: ‘SERVIR A VIDA”.
Fátima, na peregrinação Nacional do MEV em 1984

PADRE J. PAULO NUNES

Assistente Nacional
V – Espiritualidade da viuvez

1 – Para quem escutou o apelo a uma comunhão de amor num projeto de caminhada a dois, alicerçada num sacramento, a morte surge como uma derrocada.

A partida de um dos cônjuges para a Casa do Pai produz, naquele que fica, um impacto devastador, uma crise dolorosa e global que o atinge profundamente, levando-o a mudanças radicais na sua maneira de ser e de viver.

O que sofre a provação vê-se subitamente despojado do ideal da sua vida, da razão de ser de todos os seus entusiasmos e afetos, de um coração que pulsava ao ritmo do seu, pronto a compreender, a encorajar ou a acalmar.

A par desta realidade frustrante, deste vazio, outras dificuldades podem surgir: a idealização do cônjuge que partiu levando o que ficou a viver numa pura submissão aos seus gostos, a tudo fazer como ele fazia, a querer só o que ele queria e a não se assumir como agora é. Retraimento para não incomodar ninguém, ou, pelo contrário, acentuada dependência de terceiros. E muitas mais.
Porém, de todas elas, há que realçar o sentimento de culpa que algumas vezes surpreende o cônjuge vivo, rasgando cada vez mais a ferida que se fixou no seu coração a qual, nestas condições, exige mais tempo para cicatrizar. A sua alma transforma-se numa encruzilhada de sentimentos: desânimo, insegurança, angústia e, não raro, até mesmo a revolta.

Perdido nos escombros do seu próprio ser, sente-se frágil para carregar com uma cruz tão pesada. Incapaz de prosseguir a sós a nova etapa da sua vida, experimenta o travo do isolamento, fica estático, parado no seu passado. Refugia-se na dor, deixa-se absorver por ela, auto segrega-se. Os seus dias  decorrem numa grande indiferença, empurrado apenas pelo calendário, à margem dos que caminham a seu lado.
Analisada esta panorâmica que remete para a vida afetiva e espiritual daquele que fica, há que sublinhar também circunstâncias exteriores que tornam ainda mais difícil o seu presente: necessidades materiais, mais sensíveis na mulher do que no homem, que a obrigarão a sair de casa e a equacionar a sua vida de forma a poder assegurar a sua subsistência e a dos filhos e, simultaneamente, a conciliar as horas de emprego com a educação dos mesmos uma vez que, doravante, ela terá que desempenhar junto deles a missão de pai e mãe.

Por que mais vulnerável física e psiquicamente, não tardará a sentir a sobrecarga do trabalho. Não menos dura, e, ainda aqui, a situação da mulher é mais penosa, pois sendo por natureza vocacionada para mãe, viu frustrado esse anseio. A partida do marido para junto de Deus oferece-lhe, assim, uma dupla solidão.

Toda esta problemática desencadeia um processo de luto, mais ou menos longo, segundo várias condicionantes: maior ou menor grau de sensibilidade, um matrimônio mais ou menos feliz, fé mais ou menos profunda ou mesmo ausência dela e vários outros fatores que não vamos agora referir. 

Nesta fase há que ajudar o que fica a reencontrar-se, a iniciar o seu novo itinerário, conduzindo-o, para tanto, na direção de Deus, onde lhe será mais fácil pacificar a sua dor, sem esquecer ao mesmo tempo a sua integração na sociedade na qual até poderá encontrar sublimes razões de viver.

2 – Se em todos os estados de vida há um chamamento à Santidade e para cada um os meios próprios para o crescimento na Fé, lógico será falar na espiritualidade da viuvez.

São muitas as riquezas espirituais deste estado, sendo a principal, como disse Pio XII na sua mensagem às viúvas, “a convicção vivida de que, longe de destruir os laços do amor humano e sobrenatural contraídos pelo matrimônio, a morte pode aperfeiçoá-los e reforçá-los”.
Sem dúvida que, juridicamente, a instituição matrimonial deixa de existir, mas, e ainda citando Pio XII, “o que constituía a sua alma, o que lhe dava vigor e beleza, o amor conjugal com todo o seu esplendor e votos de eternidade, subsiste como subsistem os seres espirituais e livres que se dedicaram um ao outro”.

Se cremos firmemente na imortalidade da alma, temos que acreditar, pela mesma razão, que aquele que partiu vive na Pátria celeste onde a sua presença constitui, para o que fica, um convite a uma vida espiritual mais intensa, mais pura, a um aprofundamento na Fé.
A viuvez é um chamamento para as coisas do Alto. Ela testemunha a vida da Igreja militante que, privada da visão de Cristo, seu Esposo, com quem continua unida e cujo amor a fortalece, aguarda na Fé e na Esperança o encontro definitivo.

Assim, e através da imensa perspectiva da Comunhão dos Santos, o cônjuge que ficou pode viver, com o que partiu, um novo amor, um amor que comporta doação e generosidade transbordante, mas também verdadeira alegria porque vem diretamente do Coração de Deus e que nada nem ninguém lhe poderá tirar.

“Um amor que se purificou e subiu” (Amor mais forte que a morte).

É na oração que o que fica adquirirá fortaleza, oração que seja, ao mesmo tempo, projeto e compromisso, pois a renovação interior no pensar, no amar e no agir, que lhe é pedida agora, exige muito esforço. Não podemos fugir às coisas, temos que as viver de outra maneira.

O viúvo ou viúva não deve cultivar o sofrimento nem refugiar-se na solidão. Ambos bloqueiam as energias e a ação e acabará por cair numa dolorosa agonia que mais não é do que a estagnação de uma vida.
O caminho mais certo para seu equilíbrio físico e emocional é tentar sair do seu circuito e integrar-se no circuito de Deus, abrindo-lhe o coração numa atitude de escuta e deixar-se interpelar.

Deus é amor e, se O deixarmos trabalhar em nós, acabaremos por descobrir n’Ele a força maravilhosa que nos sustenta nesta nova fase da nossa vida. A relação de Deus conosco torna-nos participantes do Seu próprio Ser.

Se nenhum leigo, qualquer que seja o seu estado, está dispensado de ser santo e de responder positivamente à interpelação de Deus, com mais razão se pode dizer isto  mesmo daquele que ficou, pois metade de si próprio já está no Céu, o seu coração tem raízes na Eternidade.

Para prosseguir a sua caminhada, ele deve ser orante, alimentar a vida espiritual, consagrando algum tempo do seu dia ao recolhimento, a fim de se encontrar a sós com o Senhor.

O local privilegiado para o encontro com Cristo é a Eucaristia, centro de toda a vida cristã. Daí brotará uma força intraduzível, uma luz irradiante que se projetará em todas as suas decisões e na assunção de responsabilidades. A viuvez confere maior conscientização dos valores eternos, é estado que impele para Deus numa busca de Infinito, de Plenitude. Através da intimidade com Deus, o que fica acaba por descobrir que a cruz é a grande aposta da sua vida, o madeiro através do qual ele se irá despindo de si mesmo em espírito de pobreza. Um dos aspectos particularmente importante da viuvez é a vivência deste Conselho Evangélico.

O que fica Five numa condição de pobreza, não apenas pobreza dos bens materiais, mas pobreza afetiva, pobreza do estatuto social, pobreza de se sentir inseguro, abandonado, angustiado, pobreza de ver os filhos crescer sem pai ou sem mãe...
Viver a virtude da pobreza leva-nos a uma riqueza espiritual, contar com Deus. Através de toda a Bíblia, vê-se a preocupação constante de Deus pelos pobres, constata-se que todo o empobrecimento pode tornar-se caminho de Fé. A pobreza deve aliar-se à humildade – aquele que fica não deve sentir-se o centro do mundo; não tem o monopólio do desgosto, o seu desgosto não é único... Não é o único “pobre”.

O viúvo ou viúva não deve encarar a sua situação como uma derrota, mas sim como um apelo à sublimação do amor como elemento dinâmico da santidade.

“A viuvez acentua as latitudes desse Amor, projeta-o na Eternidade, eleva-o a uma ordem de afeto totalmente espiritual, acima do domínio dos sentidos, numa união de corações que agora somente se podem encontrar em Deus” (“Amor mais forte que a morte”, p.8).

Olhada à luz da  Fé, a morte toma um sentido: ela é o caminho da vida. Faz-nos imitar Cristo. Ela reproduz em nós o Mistério da Páscoa, pois, tal como Jesus, ela terminará na glória da Ressurreição.

À medida que o que fica se for deixando atrair pelo amor de Deus e por estas magníficas realidades, acabará por divisar a sua nova identidade e, impregnado pela luz que vem do Alto, deixar-se-á fascinar pelos desafios evangélicos. Tomará, então, a vida nas mãos, decidido a ser fermento no meio da massa, “luz e sal da terra”, fortemente comprometido com o mundo contemporâneo.

Inquieto e atuante, dedicar-se-á à construção e dilatação do Reino de Cristo onde quer que viva, dando testemunho de serenidade, de alegria, de muita esperança, de um amor em caminho, sentindo e vivendo o grande impulso atual da renovação da Igreja.

Quanto mais se der aos outros, mais relativizará os seus problemas. Toda a sua vida, toda a sua oração, deve ter uma dimensão universal, descentralizando-se cada vez mais do universo das suas preocupações e apercebendo-se das necessidades dos outros. Há, no que sofreu a provação da viuvez, uma percepção mais aguda pois já fez a experiência da dor.

A espiritualidade da viuvez comporta também o enriquecimento humano. Neste contexto, há que despertar, naquele que fica, o interesse pelos valores culturais, pelo seu enriquecimento pessoal em ordem à aquisição de formas e conhecimentos que o ajudem a desempenhar com competência as suas tarefas a todos os níveis.

Como modelo de viúva totalmente assumida, Maria Santíssima está sempre presente na espiritualidade da viuvez. Ela consentiu, pronunciou sempre o seu sim com a vida, viveu do Invisível e correspondeu ao não temas Maria, o Senhor está contigo (Luc. 1,30).

Para terminar, gostaria de vos dizer que toda esta ação junto da mulher viúva, e principalmente da viúva recente, é objetivo do Movimento Esperança e Vida que eu, como militante, aqui represento.

Trata-se de um Movimento de apostolado laical dirigido por e para mulheres viúvas que pretendem caminhar em grupo na descoberta desta espiritualidade que aqui vos foi referida.

Fortalecidas pela Fé, trabalhamos no mundo procurando ajudar toda e qualquer viúva sem distinção de classes, idade, religião ou convicções. Procuramos assumir com dignidade a vida com tudo o que ela tem de difícil e de duro e também lutar com amor e solidariedade por uma vida melhor e mais justa porá toda a viúva.

Purificadas pelo sofrimento, na esperança da Ressurreição, procuramos ser presença de Cristo, sua doutrina e critérios na família, na profissão, na vida social, na vida da Igreja.

Na família: longe de desfeito com a falta dão marido, como muita gente ainda pensa, o Lar continua de pé. É à mulher viúva que cabe agora a responsabilidade de o manter como mãe e como chefe de uma família. Tarefa bem difícil onde cada dia é único como se contivesse a totalidade do tempo, mas também onde Deus e a Igreja põem à sua disposição um manancial de forças sobrenaturais.

Como mãe, no dom de si própria, ela agirá com delicadeza e tato, escondendo as lágrimas diante dos filhos, a fim de lhes oferecer um ambiente saudável para que seja possível fazer desabrochar neles uma formação viril, sólida, que os leve a abrirem-se ao mundo e a sentirem em si o grande impulso de grandeza e santidade.

Na profissão: Ela deverá irradiar alegria cristã, solicitude constante em espírito de serviço, sempre atenta aos problemas dos outros. Consciente da sua dignidade batismal e da sua responsabilidade como leiga, todo o seu comportamento deve ser inspirado pela Fé.

Na vida social: a viúva é uma mulher do presente onde lhe compete um lugar bem marcado na sociedade. Deve viver, pois, o seu hoje, cultivar a amizade, não  se fechar em si mesma para não estreitar o coração e pensar que um encontro humano pode motivar uma conversão. Que aqueles que admirados do seu testemunho de fidelidade à memória do marido, pressintam, através dela, as realidades invisíveis. Ela poderá constituir até um exemplo para os casais desencontrados no amor.
Na vida da Igreja: a viúva assumida deseja ser seiva na vida da mesma. “A viuvez, abraçada com dignidade, é um caminho de santidade e contributo valioso na missão da Igreja”. (Continuemos a caminhar, p. 75).

Por isso mesmo, procuramos não ser um grupo fechado, voltadas apenas para nós próprias e para os nossos problemas, mas caminhar na descoberta, em conjunto, da dinâmica missionária a imprimir às nossas vidas na construção do Reino de Deus, segundo o espírito do Concílio Vaticano II. E cito Paulo VI, na mensagem às viúvas, na peregrinação internacional de Lourdes em 1967:


- “Sabereis ser também, segundo o espírito do recente Concílio, as mensageiras de Cristo junto de todos aqueles que encontrardes no caminho da vossa vida. Os cristãos estão coletivamente encarregados de ganhar todos os homens para Cristo. Toda a Igreja está comprometida no serviço da Humanidade. O vosso batismo agregou-vos  ao povo de Deus, assim, deveis a vós próprias ser, perante os vossos irmãos cristãos, “a luz do mundo”, “o sal da terra”, “o fermento da massa”.
Fátima – Congresso Nacional dos Leigos, 1988
Maria Virgínia Carneiro da Rocha

SEGUNDA PARTE – MOVIMENTOS E FEDERAÇÕES PARA VIÚVAS

FICAV – Federação Internacional de Associações de Viúvas
Em Maio de 1981, o Movimento Esperança e Vida francês convidou representantes de Movimentos congêneres de outros países para, numa reunião, em França, refletirem sobre a hipótese de criação de uma Federação Internacional.

Nesse fim de semana, os representantes da Bélgica, Espanha, França, Itália e Portugal expuseram os objetivos e as características dos respectivos Movimentos, procurando, através do conhecimento mais profundo da sua diversidade, um enriquecimento mútuo.

Refletiu-se sobre as relações entre os Movimentos e a preocupação com os países onde ainda não existem associações de viúvas. Quanto à criação da Federação, achou-se prematuro qualquer decisão, marcando-se uma nova reunião para 1982, quando da Peregrinação Internacional em Lourdes.

Assim, no dia 24 de Maio de 1982, algumas viúvas de vários países, ainda empolgadas pelo entusiasmo dos dias vividos na Peregrinação Internacional s Lourdes, que terminara na véspera, participavam na Missa celebrada junto da gruta de Marsapielle, confiando a Maria a Federação cuja criação iria ser resolvida em reunião de trabalho realizada momentos depois. Foram lançadas as bases da FICAV, reunindo Movimentos de países da Europa (Bélgica, Espanha, França, Ilha de Malta, Itália, Portugal e Suíça), América (Canadá e Estados Unidos), de África (Alto Volta, Camarões e Ilhas Maurícias) e da Ásia (Filipinas e Índia), procurando-se, através da força proveniente desta união, ter maior impacto quer na sociedade quer junto da hierarquia.

Foi decidido que os Movimentos deveriam manter a sua originalidade, ritmo e autonomia e que a partilha de experiências e documentação permitiria um melhor conhecimento dos problemas das viúvas e uma melhor resposta à sua solução.

Para orientar a implementação da Federação foi eleito um Bureau, constituído por representantes da Bélgica, França e Suíça. A elaboração dos estatutos foi uma das primeiras tarefas do Bureau. 

Em 1984, realizou-se a primeira visita do Bureau a um país membro, a Ilha de Malta, largamente difundida pela rádio e televisão locais. Durante esse ano, foram estabelecidos contatos com a finalidade de um reconhecimento a nível internacional. Assim, houve dois contatos importantes em Roma com responsáveis dos Conselhos Pontifícios dos Leigos e da Família, tendo sido apresentados dossiês sobre os diferentes movimentos, a situação da viúva e o seu lugar na Igreja.

Em 1985, membros do Bureau e de países membros da FICAV foram convidados a participar num Congresso Internacional sobre problemas relacionados com a viuvez, organizado em Londres pela FICAV. Também no Fórum do Decênio da Mulher, realizado em Nairóbi, no Quênia, foram apresentados alguns problemas das viúvas dos diversos países, por um membro do Bureau.

Em 1986, realizou-se, em Malta, a Assembléia Constituinte, sendo definidos os objetivos da Federação:

- maior participação da viúva na sociedade e na Igreja;
- conscientização da situação da viúva;

- partilha de experiências;

- auxílio na criação de novas associações;

- possibilidade de encontros e sessões de trabalho.

Foram também aprovados os estatutos que só serão publicados depois da primeira Assembléia Geral. Foram eleitas as responsáveis da Federação e os membros do Conselho de Animação.

Em 1987, foi preparado um dossiê para apresentar no Sínodo dos Leigos.

Realizaram-se reuniões do Conselho de Animação em Lourdes – 1987, e Palma de Maiorca – 1988.

O Bureau esteve representado no Congresso sobre o Luto, realizado em julho de1987 no Canadá.
A Federação, ainda em fase de estruturação, tem facilitado uma permuta enriquecedora entre os diferentes países e animado a defesa da viúva nas diversas situações. Com a Assembléia Geral a realizar em Setembro de 1988, em Itália, iniciar-se-á uma nova etapa na vida da Federação confessional de Associações de Viúvas.

FIAV – Fédération Internationale des Associations de Veufs et de Veuves
A FIAV foi fundada em Paris em 1978 pela Madame Marie Thérèse Bourrut Lacouture. É uma Federação não-política e não-confessional, que pretende promover a cooperação entre organizações de viúvos, viúvas e seus filhos, com o fim de melhorar a condição social e financeira das pessoas atingidas pela viuvez. Elabora publicações e divulga informações sobre congressos, conferências e outras reuniões que possam interessar às Organizações Membros. Promove contatos entre as Organizações Membros de forma que seja estabelecido diálogo entre elas.

Em junho de 1985, a FIAV organizou uma conferência internacional em Londres, com a participação de 175 pessoas vindas de 17 países. Em 1987, cooperou na realização de uma conferência em Londres, Canadá, e está projetado um congresso na Austrália, em 1989. A FIAV tem hoje Organizações Membros de vários países da Europa, Índia, África, Estados Unidos da América e Canadá.
A sua sede é na Place Saint George, 75442 Paris.

FRANÇA:  A História do Movimento “Espérance et Vie”
Em 1943, uma viúva jovem procurou o Pe. Caffarel e disse-lhe: “O Padre ajudou-me a preparar e a viver o meu casamento. Agora é preciso ajudar-me a viver a minha viuvez. Julguei que a vontade de Deus fosse a de eu fundar um lar durante longos anos... A minha família diz-me que não devo pensar mais no passado. Sinto-me perante um muro, enfrentando problemas completamente novos”.

O Pe. Caffarel não respondeu logo, primeiro queria refletir no assunto. Foi assim que sete viúvas jovens, amigas, se reuniram mensalmente durante um ano, para refletirem juntas no que representava para elas a viuvez. No fim deste ano, reuniram-se em Lourdes com mais umas vinte viúvas, para porem em comum as suas experiências. Este passo do Evangelho foi o que mais as sensibilizou: “Porque buscais entre os mortos Aquele que vive?” (Lc 24,5).

Deste encontro ressaltaram alguns pontos:

- continuamos a formar lar;


- fomos atingidas pela grande pobreza da viuvez:

. pobreza perante a sociedade

. pobreza de coração

. insegurança

Mas não poderá esta pobreza ser vivida de uma forma positiva?

Em 1946, trezentas viúvas de guerra participaram de uma peregrinação de repatriados e, como resultado deste encontro, decidiram pôr-se ao serviço das mulheres atingidas pela provação da viuvez, para lhes transmitirem a mensagem de fé que a elas próprias tinha ajudado. Foi assim que nasceu o “Groupement Spirituel dês Veuves”. Foram vencidas quatro etapas distintas:

1 – Começou por haver encontros e retiros para qualquer viúva, fosse qual fosse a sua idade ou a duração da sua viuvez.

2 – No fim de algum tempo, perceberam que os problemas diferiam conforme a idade e a duração da viuvez, e então organizaram vários grupos:


- Equipes de jovens


- Equipes das de meia-idade


- Equipes das mais velhas

3 – Conscientes que andavam em busca da fé, acharam que os encontros e retiros não correspondiam completamente às suas necessidades. As viúvas do meio rural e as operárias julgaram que os seus problemas específicos não eram suficientemente abordados neste tipo de reunião. Então o movimento alargou as suas atividades:


a) Formação de pequenos grupos por afinidades.


b) Visitas.


c) Passeios de amizade.


d) Organização de uma peregrinação a Lourdes de cinco em cinco anos, aberta a qualquer viúva.

4 – O nome do movimento foi mudado para “Mouvement Esperance et Vie” e os seus objetivos especificados. O MEV pretende ser:

- um lugar de passagem;


- uma ajuda provisória para o reencontro do equilíbrio;


- um caminho para Cristo.

A organização:

É a mais simples possível. Estamos constantemente a aconselhar as responsáveis: o melhor método é aquele que resulte. Pedimos-lhes, em primeiro lugar, um espírito de imaginação que lhes permita ajudar de acordo com as diferentes necessidades de uma região. É a partir de uma atitude de escuta e de um espírito de partilha e de amizade que melhor podem ajudar.

Em Paris, a equipe nacional compôs-se e duas responsáveis e de representantes das viúvas jovens, das de meia-idade e das mais idosas.
Nas dioceses há: uma equipe de dinamização, responsáveis de setores e de paróquias. Faz parte também da equipe nacional um assistente, delegado pela comissão pastoral da família.

Em cada diocese e centro, um conselheiro espiritual faz parte da equipe de animação. Há muitos movimentos para viúvas que merecem citação nesta capítulo: Serventes de Sacerdotes; Presença e Missão; Oblatura beneditina de Sta. Françoise Romaine; A Obra da Senhora do Calvário; Irmandades Dominicana, Franciscana, Carmelita e Marista.
SUÍÇA


   . 

No plano oficial, na Suíça, as viúvas recebem uma pensão SSV (Seguro de Sobrevivência e Velhice) logo a partir da morte do marido, sejam quais forem os seus rendimentos ou a sua profissão. O montante corresponde, mais ou menos, à Reforma do SSV (reforma a que todo cidadão suíço tem direito a partir dos 65 anos) e oscila entre os 500 e os 1000 frs. Suíços por mês, além de um subsídio para os filhos até o fim dos seus estudos ou de aprendizagem. Esta lei data de há cerca de 20 anos e continua a ser aperfeiçoada. Materialmente, e salvo raras exceções, as viúvas suíças são privilegiadas.
No plano espiritual: até 1959, não havia absolutamente nada. Foi a partir dessa data que arrancamos, com o Padre Égide, com o GEV (Grupo Espiritual de Viúvas) que foi, agora, substituído pelo “Esperança e Vida”. É aí que as viúvas católicas (a Suíça conta com cerca de 1/3 de protestantes) vêm buscar os seus recursos. Há, todos os anos, uma grande peregrinação nacional que reúne 1500 a 2000 viúvas, ou mesmo mais. Esse ano, fomos a Einsidelein (local de peregrinação nacional suíça que se situa na Suíça alemã), no mês de maio. Éramos acompanhada por uns vinte capelães e por um bispo. Houve muitos contatos e celebrações muito belas. O Movimento também organiza retiros, encontros de amizade e muitas outras iniciativas.
Pessoalmente, já não sou responsável pelo “Esperança e Vida”. Fui substituída há três anos, mas sempre que posso, vou lá, não só por solidariedade com as outras, mas também porque tenho um número incalculável de boas amigas no MEV com quem me junto sempre com grande alegria.

Deu-se uma evolução verdadeiramente positiva, nestes 20 anos,  na mentalidade quanto a viuvez. É evidente que o “aggiornamento” da Igreja ajudou muito.
Thérèse
PORTUGAL:   MOVIMENTO ESPERANÇA E VIDA

1 – Em 1958, um grupo de dez viúvas foi a Lourdes para participar de uma peregrinação organizada pelo “Offertoire” e o “Groupement Spirituel des Veuves”. Tomaram parte em reuniões especializadas e regressaram a Portugal cheias de vontade de aqui fundar um Movimento. Apoiadas pelo Revº. Cônego Correia de Sá, tiveram uma primeira reunião em Dezembro de 1958, na igreja de S. Domingos, em Lisboa, com a participação de vinte e seis viúvas. Foi o começo de um Movimento que se tem progressivamente espalhado por todo o País.
Passados alguns anos, os membros do Movimento Espiritual das Viúvas mudaram o seu nome para Movimento Esperança e Vida, julgando que teria maior significado.
O Movimento Esperança e Vida é uma associação de apostolado laical, constituída e dirigida por viúvas, destinada a dar apoio, sobretudo espiritual, às outras viúvas, em especial às de viuvez recente. O seu objetivo principal é ajudar a descobrir o apelo divino que nos é feito através da viuvez e a responder-lhe generosamente.

Assim, procuramos que a viuvez, embora sendo uma rude provação, de modo nenhum constitua uma amputação da nossa personalidade ou uma diminuição do nosso valor, pois, ao contrário, ficando sozinhas para encarar situações difíceis, temos de assumir novas responsabilidades, que poderão tornar-se ocasião de profundo enriquecimento para cada uma de nós.
Através de um clima de sã amizade, ajudamo-nos mutuamente a encontrar ou reforçar o equilíbrio humano e espiritual, abalado pela morte do marido, para sair do isolamento, solidão e desânimo em que quase sempre caímos, e nos dedicarmos mais aos outros.

Procuramos estudar os novos problemas que a viuvez acarreta para, numa ótica realista, os podermos resolver: desequilíbrio afetivo, educação dos filhos, orientação da casa, relações com a família, trabalho profissional, etc., e descobrir, à luz da fé, o nosso lugar e dos nossos lares no mundo e na Igreja.
2 – O MEV encontra-se hoje implantado em quase todas as dioceses de Portugal, incluindo Madeira e Açores. Foi dado um passo decisivo na sua estruturação com a elaboração dos seus primeiros Estatutos, aprovados em novembro de 1979, a título experimental.

Sendo o MEV primariamente uma associação de caráter espiritual, não é sua missão específica assegurar o apoio material de que as viúvas porventura careçam. Todavia, como expressão de autêntico amor fraterno, deverá fomentar toda a entreajuda possível, procurar esclarecer a viúva sobre as prerrogativas legais e encaminhá-la para as instituições religiosas ou civis de caráter assistencial, bem como promover ações conducentes a um tratamento mais justo da situação das famílias monoparentais. E, neste sentido, sempre que necessário, ele empreende iniciativas e programas de caráter social.
É principalmente nos Centros locais que se canaliza o apostolado específico do MEV, no contato direto com as viúvas. Esses Centros são orientados por uma Equipe de membros efetivos que, tendo em atenção as diretrizes das Equipes Diocesana e Nacional, procura pôr em prática os objetivos iniciados.
Pensamos que é extremamente vantajosa a sua inserção efetiva na Pastoral Familiar, onde os Movimentos de Casais nos podem dar um grande apoio, evitando o complexo de segregação que muitas vezes sentimos, e onde também podemos e devemos dar um testemunho de esperança e de vivência cristã do verdadeiro sentido da morte e da ressurreição.
O MEV é membro efetivo do Conselho Consultivo dos Órgãos não-governamentais da Comissão da Condição Feminina e da Fédération Internationale Chrétienne des Associations de Veuves e Veufs (FIAV).
BÉLGICA: FRATERNITÉS DES VEUVES
A Fraternidade nasceu da necessidade de renovar a autoconfiança e a esperança naquelas cuja vida se encontra de repente transformada em insegurança, em sofrimento causado pela separação do companheiro do caminho. É mesmo o objetivo duplo da mensagem cristã: o amor a Deus e o amor ao próximo.

Foi em 1950 que as primeiras equipes foram organizadas em Liège e Bruxelas. Algumas viúvas, cujos filhos já tinham atingido a maior idade, começaram a viver juntas esta forma de amor, ao mesmo tempo profundo e exigente, que lhes permitia retomar o caminho com mais esperança. Partiram do princípio de que uma fé viva, uma entre ajuda fraterna, uma confiança e uma escuta partilhada poderiam ser uma força para viver hoje e continuar amanhã. 

A sua primeira grande realização foi o Congresso Internacional em 1958, que se intitulou “A Viúva na Sociedade”. O próprio título é significativo da sua vontade forte de não serem vencidas, mas de viver no mundo que as cerca, de tomar o lugar que lhes compete como mulheres empenhadas e responsáveis, para construir uma sociedade mais humana e fraterna.

Este empreendimento teve repercussões. Logo em seguida, formaram-se equipes em todos os confins do país. Começa-se a publicação de um boletim mensal “Notre Message”, que é um elo de entre ajuda e de formação entre todas.

A amizade tornou-as atentas aos problemas do dia a dia: pensões de sobrevivência, habitação familiar, trabalho profissional... e foi assim que nasceu o Serviço Social, que continua a ajudar diretamente aquelas que o consultem e que, ao mesmo tempo, exerce uma influência sobre as estruturas sociais, alertando a opinião pública e os partidos políticos sobre os problemas da viuvez.
A nossa orientação

1 – Queremos tomar consciência viva do que somos de verdade: mulheres a tempo inteiro. Neste mundo, onde tudo é posto em questão, somos mulher antes de ser viúva, mulher antes de ser mãe. Ser mulher: não sentir-se, por isso, um ser inferior, menos capaz, fraca.
Todos os seres são fortes ou fracos. São fortes quando tomam consciência da sua veracidade, unindo-se, formando um grupo com um objetivo: para uma ação específica, para um ideal. Queremos aceitar-nos tal e qual somos, quer dizer, como “viúvas” e conscientes de o sermos, sem subterfúgios, sem receios, com uma confiança que conta somente conosco, mas que se baseia numa esperança fortalecida por uma fé esclarecida e dinâmica. Que cada região, cada centro, conservando as suas características próprias, trabalhe para a promoção de todos os seus membros com lucidez e criatividade.

2 – Como testemunho de esperança, “Fraternité”, deve ser um trampolim para o exterior. É por isso que “Fraternité” quer ser um movimento ativo que reúne as mulheres que passaram por uma experiência específica. Com todos os seus contributos, as viúvas agrupadas em Fraternidades desejam participar na evolução do mundo, colaborar ativamente e com conhecimento de causa em tudo o que possa conduzir a um mundo melhor, um mundo de paz, de justiça e de amor. Participação e colaboração em todos os lugares onde se elabora a Sociedade: movimentos femininos, sociais, políticos. Mesmo onde não temos reconhecimento, queremos estar presentes.
3 – Para assumir o nosso papel, queremos intensificar a nossa preocupação:


- com as viúvas jovens: as dificuldades inerentes ao seu novo estado, a responsabilidade dos filhos, o equilíbrio a reencontrar;


- com as viúvas recentes de qualquer idade, com o seu sofrimento e angústia causados pela separação;


- com as viúvas empregadas, cujos problemas são novos.

4 – Convencidas de que somos mulheres responsáveis a tempo inteiro, gostaríamos de poder entrar em diálogo com outras mulheres que se encontrem sós: solteiras, separadas, divorciadas, mães solteiras, estrangeiras, presas e também aquelas que, apesar de não terem apoio da fé, vivem valores reais e profundos.

5 – Temos um lugar na Igreja e devemos tomá-lo muito a sério. É a nossa viuvez que assim o exige. Queremos participar a tempo inteiro na vida da Igreja, como mulheres que somos, numa ação real: pela nossa experiência vivida em profundidade no mistério da Ressurreição, pelo sentido da nossa esperança, pelo testemunho da nossa fé, pela força do nosso amor. Esperamos que as nossas iniciativas sejam bem aceitas pelos sacerdotes e comunidades, e que as próprias viúvas as apóiem.
6 – Queremos ser mulheres realizadas, em busca e abertura constantes, preocupadas na formação contínua, preparadas para manter o diálogo, as relações humanas, as responsabilidades, viver com todas as possibilidades que o nosso tempo nos oferece, especialmente pelos meios modernos de difusão.

Do “Notre Manifeste”

ESPANHA: FEDERAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES DE VIÚVAS - FAV
- O que é a FAV?

A FAV é uma Associação de Apostolado Secular que aglutina e coordena a atuação de todas as Associações de Viúvas de Espanha.

A FAV é reconhecida oficialmente pelos Organismos de Estado e pela CEAS (Comissão Episcopal de Apostolado Secular);

É totalmente apolítica tendo particular atenção pelos mais necessitados, sem levar em conta nem a sua religião nem a sua ideologia.
A FAV nasceu em 1969.

- Para que nasceu a FAV?

Surgiu como uma necessidade de união entre as seis Associações então existentes em Espanha. Em 1976 era 199.

- para orientar e procurar entre todas a forma de viver o cristianismo hoje;
- para fortalecer a atuação das Associações e criar novas Associações em Espanha;

- para ser o porta-voz oficial de uma massa silenciosa: DOIS MILHÕES DE VIÚVAS E TRÊS MILHÕES DE ÓRFÃOS DE MENOR IDADE;


- para defender os direitos das viúvas e dos órfãos em Espanha;


- para mudar a “imagem” da viúva que temos tido até hoje na nossa Pátria;

- para criar laços de amizade sincera e de solidariedade entre as mulheres que, bruscamente, se viram privadas do lugar que tinham na família, entre os amigos e na sociedade;

- para que a mulher viúva consiga, ela e os seus filhos, o lugar que lhes corresponde, procurando a promoção a todos os níveis.

- Como atua a FAV?

A FAV está a serviço de todas as Viúvas e Órfãos de Espanha. A Federação detecta, através de pesquisas e reuniões nacionais, os problemas tanto espirituais como familiares, laborais, sociais e culturais das viúvas e dos órfãos.
A FAV, para que haja uma solução, canaliza-os para os organismos oficiais competentes. A FAV, com a sua presença ativa, promove reformas das leis discriminatórias para as viúvas e órfãos em comissões, congressos e assembléias.
A FAV colabora com as CEAS na Pastoral Familiar, etc. A FAV colabora com organismos internacionais para uma melhor promoção da mulher viúva no mundo com:

- UMOFC (União Mundial de Organizações Católicas Femininas)

- FICAN – Federação Internacional Cristã de Associações de Viúvas

- ESPÉRANCE ET VIE – MEV – França

- FRATERNITÉ DE VEUVES – Bélgica

- “CRUSE” – Inglaterra

As associações integradas na FAV são total e absolutamente autônomas, apesar de terem a mesma finalidade.
 juntamente com um trabalho profundo de formação e promoção dos seus membros, desempenha atividades bastante diversificadas, segundo as exigências e necessidades das viúvas e órfãos da região, como:


- Reuniões de Grupo, Exercícios, Charlas-colóquios, Cursos de preparação e aperfeiçoamento para ocupar postos de trabalhos mais dignos, oposições, etc., Conferências, Visitas a Museus, Exposições, Viagens, etc. etc.


- Bolsas de Trabalho, Alojamento, Ajudas econômicas, Informação social sobre pensões, etc., Roupeiros, Venda de Trabalhos, Trabalhos manuais, Visitas a doentes, a prisioneiros, a Viúvas solitárias, etc., Bibliotecas, Residências, etc.

- Com as Associações já existentes nos seus locais, como a Caritas, o Telefone da Esperança, Campanhas nacionais (Fome, Cancro, etc.) Missões, Classificação de Medicamentos, etc., em Centros ou residências juvenis de inválidos, velhos, etc. etc.
ITÁLIA: MOVIMENTO “SPERANZA E VITA”
O Movimento de espiritualidade da viuvez “Speranza e Vita” foi fundado pela Obra “Madonnina Del Grappa”, de Sestri Levante, em 1968, em memória do seu fundador, Pe. Enrico Mauri, falecido em 1967.

Pe. Mauri sempre se preocupou com o problema da viuvez. Considerava que as mulheres viúvas davam um maravilhoso testemunho de fé e amor, e admirava a forma como se esforçavam para reconstruir a sua vida.
Desde o fim da primeira guerra mundial, Pe. Mauri sonhava em fundar um movimento espiritual para as viúvas, que lhes permitisse tornarem-se pessoas úteis na Igreja e no mundo. Este sonho transformou-se em realidade um ano após a sua morte.

O Movimento “Speranza e Vita” não é nem uma associação nem uma organização de caráter assistencial ou de caridade. É sim um autêntico movimento d espiritualidade, de formação interior e de fraternidade para as viúvas, que encontram no seu grupo um clima de amizade e de família.

O Movimento propõe ajudar a viúva:

- a descobrir o significado do seu novo estado, valorizando-o do ponto de vista humano e cristão;

- a superar os momentos difíceis através da ajuda psicológica e espiritual, por parte das suas irmãs viúvas e também dos Assistentes do Movimento;

- a compreender a vontade de Deus na sua vida:

· por novo casamento?

· pela aceitação livre do seu estado de viuvez, a fim de o poder viver em plenitude?

· pela escolha de um estado de consagração?

- a inserir-se ativa e responsavelmente na Igreja e na sociedade e dar o seu contributo à Igreja local pela participação em associações e obras voluntárias.

O Movimento é fundado numa estrutura muito simples:

- na base, há um grupo com animadoras e assistentes, que coordenam o trabalho local: celebrações em sufrágio das almas dos maridos falecidos, retiros, encontros, sessões de estudo, peregrinações, excursões, etc.

- no centro, um Conselho e um Secretariado, para a programação, a nível nacional, regional e diocesano, de encontros de pastoral e da espiritualidade da viuvez, de cursos de preparação de responsáveis e de peregrinações nacionais e internacionais.

O Movimento publica um boletim trimestral “Speranza e Vita”. O Movimento está aberto a todas as viúvas, seja qual for a sua idade ou condição social, e acolhe fraternalmente outras mulheres sós, oferecendo-lhes amizade e apoio.

O Movimento tem hoje vinte mil membros e encontra-se implantado em todas as regiões de Itália. Tem a sua sede em:



Movimento “Speranza e Vita”



Madonnina Del Grappa
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MALTA: “CORAGEM E ESPERANÇA”
Em 1981, Maria Thérese, uma jovem viúva de Malta, foi interpelada pelo Padre David sobre o problema da viuvez. Desejosa de corresponder a esse apelo, dirigiu-se à UNESCO para obter esclarecimentos sobre iniciativas destinadas a viúvas. Aí, soube da realização da Peregrinação Internacional a Lourdes de 1982, onde participou ativamente com Pauline Bondim, hoje responsável do Movimento que já abrange mais de 500 viúvas de diversas idades e a quem propõem atividades espirituais e culturais.
São auxiliadas pelo Padre David, assistente espiritual, e Padre Schields, psicoterapeuta. Solicitam também a colaboração de teólogos, advogados, assistentes sociais e psicólogos, contribuindo para valorizar as viúvas e auxiliá-las na resolução dos seus problemas, a viver uma vida normal, reinserindo na sociedade. Utilizam bastante a imprensa, a rádio e a televisão como meios difusores das suas iniciativas.

Estando situadas entre três continentes – Europa, África e Ásia – tem tido papel importante no desenvolvimento dos contatos internacionais, realizando-se em Malta não só a 1ª visita do Bureau como a Assembléia Constituinte da Federação – FICAV.

Malta é um dos membros do Conselho de Animação da FICAV.

BRASIL: GRUPO DE VIVÊNCIA CRISTÃ
O GVC foi fundado em 1956, em S. Paulo, pela Cecília Trigo Barbosa, com a direção espiritual do P. Miguel Lanza.

Entre suas atividades principais contam-se: reuniões mensais de recolecção e um retiro anual. Aulas sobre a psicologia da viuvez preparam a viúva para a meta que de início foi traçada: o apostolado da viúva para a viúva, que consiste em se auxiliarem mutuamente, em vários setores, assim como fazer companhia a quem não suporte uma contínua solidão; auxiliar a que viera sofrer um imprevisto material, sem ter a quem recorrer; acompanhar uma doente a uma consulta médica ou numa viagem, etc. O Movimento mantém grupos de voluntárias visitadoras de doentes da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo, pois que esse apostolado faz parte da vivência cristã que se traçou. 

NOTA DAS CNSE: Consta de nossas pesquisas uma nota do Pe. Waldemar Conceição, de 1968, que diz textualmente o seguinte:

A Associação Católica de Viúvas de São Paulo, fundada em 1958, por um grupo de viúvas que, sentindo o caminho áspero e tão pouco compreendido da viuvez, ajudam suas irmãs a viver em equilíbrio e alegria uma vida que não é abandono de Deus, mas convite a santidade, descobrindo essa jóia preciosa na literatura francesa, quis trazer para as suas irmãs no Brasil, a oportunidade de compreenderem a dimensão da viuvez. É pois, uma mensagem de amor, uma mensagem de esperança para aquelas que o mundo tem pena, lamenta, mas não sabe colocá-las na sua verdadeira vocação de testemunhas de um amor mais forte do que a morte. 
Consta, ainda, de nossos registros, que essa Associação, em 1963, engajou-se no Movimento Familiar Cristão, com o título de “Equipes de Naim do Movimento Familiar Cristão”. Quando o Grupo de Trabalho formado pela Dona Nancy para iniciar o Movimento hoje conhecido como Comunidades Nossa Senhora da Esperança, nada foi encontrado sobre esse assunto no Brasil, a não ser um ou outro trabalho paroquial isolado e destinado aos “sós”. 
                                                          Coordenação Nacional – Fev/11
ÍNDIA: O MOVIMENTO “HOPE AND LIFE”
O Movimento “Hope and Life” (Esperança e Vida) foi implantado na diocese de Bombaim no princípio de 1987, com o apoio do Pe. Bosco Penha, que foi nomeado seu assistente.

Em janeiro deste mesmo ano, realizou-se um retiro com a presença de setenta viúvas, e nos meses seguintes foram organizados dias de recolecção, com um número cada vez maior de participantes. Está a ser feito um grande esforço para organizar pequenos grupos paroquiais de viúvas, onde prevalece amor fraterno e entre ajuda.

As peregrinações também fazem parte das suas atividades e, durante o Ano Mariano, realizou-se uma em Bandra, com a presença de 120 viúvas. Traziam cartazes com os seguintes dizeres: “A viuvez é um apelo”, “Mariaaaaa, rainha das viúvas” e “As viúvas não foram feitas para serem queimadas!”. No fim da celebração eucarística, foi assinada uma petição contra a política abominável do Sati (obrigar a viúva a imolar-se na pira funerária do marido falecido). Esta peregrinação não só aumentou o espírito de união entre as viúvas, como também teve um impacto sobre os não cristãos, que viram que a Igreja Católica se preocupa com cada um dos seus membros, seja qual for o seu estado de vida.
MOVIMENTO EM BURKINO – FASO (ALTO VOLTA)

O Movimento teve a sua origem em França e tem sido muito ajudado através de viúvas francesas que aí se deslocam frequentemente. 

Há uma preocupação muito grande com a educação humana e cristã dos filhos no seio da família.


A mensagem de João Paulo II às viúvas reunidas em 1982 em Lourdes, onde, aliás, estavam presentes representantes de Burkino-Faso, tem sido muito difundida no país. Os Bispos estão atentos ao problema da viúva, o qual foi, em 1984, sugerido como tema de trabalho pastoral.

Pauline, a representante do Movimento na FICAV, comunicava em 1987 a intenção de alargar o âmbito do Movimento a uma perspectiva humana e social, criando um fundo de solidariedade. Têm também, a preocupação de desenvolver as capacidades humanas da viúva. Pensam ser indispensável a colaboração mais estreita de todos os Movimentos de viúvas dos países africanos.

MOVIMENTO DOS CAMARÕES

A situação da viúva na sociedade africana é particularmente difícil. Além das circunstâncias adversas derivadas dos costumes locais, a heterogeneidade etária provoca uma grande diversidade de problemas.
Nos Camarões, Véronique Ada tem tido um papel preponderante na dinâmica de associações de mulheres, em especial viúvas. Desde o início da FICAV, Véronique tem participado nos trabalhos, partilhando experiências e recolhendo informações.

Em 1983, enviara um relatório à Federação, participando que reunia um pequeno grupo de viúvas de todas as tribos para estudar a sua situação, ver o que era necessário fazer e estabelecer um programa de trabalho. Esse grupo cresceu; além da ajuda moral e espiritual, procurar, em conjunto, tomar consciência da dignidade da viúva enquanto pessoa e chefe de família. Também criaram um fundo para auxílio econômico em situações especiais.

Véronique participou em 19687 no Conselho das Mulheres Africanas e é membro do Conselho de Animação da FICAV.

Os poderes públicos interessam-se pelo seu trabalho no movimento das viúvas.

Oração:



Senhor, dai-me a resignação para aceitar



o que não posso mudar,



a coragem para mudar o que posso e devo mudar,



e a sabedoria para distinguir entre ambos.









General Hunt



“Aceitemos Cristo na nossa vida



como Verdade, para ser dita



como Vida, para ser vivida



como Luz, para ser espalhada



como Amor, para ser amado



como Caminho, para ser seguido



como Alegria, para ser difundida



como Sacrifício, para ser oferecido”








Madre Teresa de Calcutá

 A VIÚVA CONSAGRADA 

FRATERNIDADE NOSSA SENHORA DA RESSURREIÇÃO
Em capítulo anterior, vimos que na Igreja primitiva a viúva tinha um lugar privilegiado, era ajudada material e espiritualmente e era-lhe confiada uma missão caritativa ao serviço da comunidade.

Com o desenvolver da vida monástica, muitas delas, querendo consagrar o resto da sua vida à oração e à penitência, ingressaram na vida religiosa.

Assistimos hoje a uma certa pesquisa e a certas realizações que, tendo características bastantes diferentes, podem constituir como que um regresso às origens que, aliás, se pode detectar na vida da Igreja no século XX.

Com a encíclica “Casti Conubii”, Roma provocou a reunião de grupos de casais para uma reflexão sobre a espiritualidade conjugal. Não admira, pois, que dessa reflexão surgisse a idéia de que o amor conjugal é mais forte que a morte, surgindo, assim, uma nova concepção da viuvez.
A provação da viuvez adquire um cariz escatológico. A morte do marido e a certeza de que seu amor continua, transfigurado é certo, suscita nalgumas viúvas o desejo muito fundo de se unirem mais profundamente ao companheiro que as precedeu junto do Senhor e as atrai a Ele. Procuram dar um sentido à sua vida e à sua provação de acordo com a Palavra de Cristo “o que crê em Mim, mesmo que morra viverá” (Jo 11,25).
Por outro lado, com o intuito de se ajudarem, surgem, nos últimos anos, diversas associações de viúvas – umas meramente humanitárias e não confessionais, outras confessionais e com uma perspectiva precisa não só de entre ajuda mas de oração e apostolado. Estas últimas são encorajadas e alimentadas pela palavra da Igreja, através das mensagens dos Papas, referidas noutro capítulo.

Destes ensinamentos do ministério da Igreja emergem as linhas de atuação que animam o caminho espiritual das viúvas que, como nos tempos primitivos da Igreja, querem ir mais longe e consagra a sua viuvez, isolada ou comunitariamente em diversas associações, uma das quais é a “Fraternidade Nossa Senhora de Ressurreição” (1) sobre a qual faremos algumas considerações.


- Como ponto de partida há um Apelo de Deus a uma vida totalmente ao Seu Serviço, a reconheceram-nO como senhor absoluto das suas vidas, continuando, portem, no lugar onde Deus as inseriu, pois não podem nem querem abandonar as suas obrigações familiares, sociais e profissionais.


- Como as viúvas da Igreja primitiva, compreendem que este ideal só se pode realizar sustentado pela oração freqüente e assídua; a participação, sempre que possível, na Eucaristia e a leitura atenta da Palavra de Deus.

- Uma característica fundamental é o desejo de consagrar a viuvez no prolongamento do Sacramento do matrimônio, em união com o marido que contempla já a face de Deus. Esta consagração não é individual, pois, embora cada uma continue no seu meio, estão unidas não somente por um grande amor paterno como pela vontade de, através da vocação, servirem o Senhor no mundo de hoje.


- Esta consagração implica a renúncia a um segundo casamento; em primeiro lugar por causa do apelo a uma entrega total a Deus e em segundo lugar por um desejo de fidelidade ao “Sim” do matrimônio e à continuação do Lar que tem agora uma parte na Luz e outra ainda na Sombra.


- A viuvez é considerada como um mistério pascal da morte à vida, uma ressurreição vivida com custo. Daí, uma mensagem de esperança a transmitir ao mundo, particularmente a tantos lares desfeitos e pelos quais intercedem de um modo especial.
Como surgiu a fraternidade Nossa Senhora da Ressurreição?

Em 1942, um pequeno grupo de viúvas de guerra, ainda jovens, começou a reunir-se, procurando, com a ajuda do P. Caffarel, compreender e viver, numa perspectiva de fé, o seu novo estado de vida, descobrindo que a comunhão dos Santos podia ser vivida de uma maneira geral privilegiada entre aqueles que o sacramento do matrimônio unia.

Depois de um ano de reflexão em grupo, reuniram-se num retiro em Lourdes orientado pelo P. Caffarel. Durante esse retiro, sete participantes, cada uma de maneira diferente e sem terem combinado previamente, exprimiram ao orientador o mesmo desejo de entrega total a Deus e a preocupação de conciliar esse desejo com a vontade de permanecerem fiéis ao seu casamento e às responsabilidades que dele decorriam.
Impressionado pela convergência dessas preocupações, o P. Caffarel reuniu as sete viúvas para que, em conjunto, procurassem descobrir o significado de tal desejo e qual a vontade de Deus. Durante meses continuaram a reunir-se, a corresponder-se, a rezar e a refletir, procurando discernir o desígnio do Senhor. Progressivamente foram-se impondo duas certezas:


- Tratava-se de uma vocação verdadeira, com o seu caráter de absoluto a que cada uma queria corresponder com todo o seu ser.


- A vida religiosa não correspondia à sua inspiração profunda, dadas as suas responsabilidades, nomeadamente, familiares.

Procurando sempre um caminho que lhes fosse adequado, o grupo cresceu e em 1948 eram já vinte. Resolveram então submeter esta iniciativa ao então Arcebispo de Paris, Cardeal Suhard, que as encorajou a prosseguir nessa busca.
Em 1964, parecendo adequada a adaptação para a época da “Ordo Viduarum”, dos primeiros séculos, numa consagração em pleno mundo, foi a Fraternidade conhecida oficialmente pela Igreja.

A Fraternidade viu, em 1984, aprovado em Roma, pela Sagrada Congregação para o Culto Divino, o seu Ritual pela Autoridade Eclesiástica em Junho de 1985.

Atualmente (1980), a Fraternidade tem mais de duzentos membros espalhados pelo mundo inteiro: França, Suíça, Bélgica, Espanha, Portugal, Índia e África.

Os meios sociais e as profissões são variadas: há viúvas rurais, operárias, professoras, quadros, investigadoras, etc: as situações familiares são também diversas: uma têm filhos, ou não têm, uma perderam o marido pouco tempo depois do casamento, outras tiveram uma longa vida conjugal; algumas foram felizes, outras tiveram lares difíceis.

Para além das diferenças há o mesmo desejo de oferta ao Senhor da sua viuvez e de si própria no meio do mundo. É um compromisso consolidado no tempo, seis a oito anos (2), e preparado por compromissos temporários. No dia do compromisso definitivo, renova-se o “Sim” do casamento e a oferta de si próprias ao Senhor, pedindo à Igreja que invoque sobre a sua viuvez a bênção de Deus para que a vida continue a produzir frutos e ser sinal de Ressurreição.

TERCEIRA PARTE – PROBLEMAS PSICO-SOCIOLÓGICOS DA MULHER VIÚVA

I - Processo de Enlutamento

O luto não é tanto o andar ou estar de luto, andar de roupa preta ou escura. É uma experiência prolongada de sofrimento e pranto, uma sucessão de reações, emoções e sentimentos muito penosos. É uma fase de gestação para novo nascimento. 

Por isso se lhe chama o processo de enlutamento ou trabalho de luto.

Como processo, entra na categoria das mudanças cruciais ou crises graves de viver. É um acontecimento vital.

São os cônjuges que habitualmente sofrem mais intensos processos de enlutamento por serem também eles que se relacionam com mais emoção e afeto.

Os processos de enlutamento são  dos processos de crise mais característicos.

Como todas as crises graves, englobam um aspecto de risco e destruição e outro de oportunidade e nova vida.

Os riscos de prato de enlutamento podem ir desde a perda temporária da alegria de viver, à perda da saúde orgânica e da saúde psíquica. A viúva ou viúvo podem sentir-se e ficar por algum tempo perturbados, quase inválidos e desesperados.

Esse risco, porém, é superado, com o tempo, pela grande maioria dos viúvos. É, por isso, um erro equiparar o enlutamento a uma doença e levar todos os enlutados a tratamento e a tomar remédios como se fossem doentes. Nunca é demais lembrar que o processo de enlutamento é uma fase normal da vida.

Para grande número de pessoas, apesar dos sofrimentos, este tempo transforma-se em período de crescimento e maturação humana e espiritual. 

Esta oportunidade de enriquecimento humano precisa de ser reconhecida pelos próprios nas fases mais avançadas do processo, e de ser apoiada pelos acompanhantes.

Ouve-se com freqüência o testemunho de viúvas e de viúvos que reconhecem que no processo de enlutamento iniciaram um novo projeto de vida, tanto ou mais rico que o de casados. Neste sentido, a viuvez é um apelo e pode vir a ser uma vocação no sentido pleno e cristão do termo.

De toda a maneira, esta passagem da fase de sofrimento para a fase de reconstrução de novo projeto de vida costuma dar-se na última fase do processo de enlutamento e ao no início em que viúvos sofrem de maneira inconsolável, em que precisam de acolhimento e apoio.

Antes de darmos uma síntese destas fases e das suas reações e sentimentos, importa descrever o conceito de pré-enlutamento como o que apresentamos no nosso livro “ Novos Horizontes da Viuvez”.
O pré-enlutamento consiste no período vivido a dois durante a doença grave e terminal do cônjuge que vai morrer. O casal vive então um processo paralelo, de pré-despojamento e perda um do outro. Neste processo de enlutamento e dor, o doente vai à frente sofrendo as suas etapas de perda, com algum avanço sobre o cônjuge de saúde, o qual, entretanto, as vai também percorrendo, embora com outro ritmo e intensidade. Os dois vão assim passando por reações, sentimentos dolorosos e comportamentos de desorganização e de adaptação que decalcam as fases descritas para o processo de luto.
A intensidade, o espaçamento e os modos de pré-enlutamento são condicionados pela gravidade, o caráter mais ou menos repentino e a duração da doença do cônjuge em fase terminal.

Também assume características próprias na esposa e no marido. Uma doença da mulher, longa e invalidante, perturba e frustra mais o marido que o contrário. E ainda mais se o marido for jovem e o casal tiver filhos novos.

A harmonia e bom relacionamento prévio do casal tende a aumentar o sofrimento, mas a facilitar a capacidade de adaptação na doença do cônjuge por mais facilmente mobilizar as energias humanas e espirituais do cônjuge que está de saúde.

Nos casos de relacionamento conflituosos do casal ou de rotura, tanto o pré-enlutamento como o tempo de luto tendem a ser marcados por sentimentos contraditórios de culpabilidade e satisfação, por vezes difíceis de conscientizar. Nalguns casos, as experiências de reconciliação constituem, também, momentos dos mais felizes do casal.
A longa duração da doença e o seu agravamento lento concorrem para que tanto o cônjuge de saúde como o doente se vão preparando, com o tempo, para passar de uma fase à outra. Nestes casos, o que vai sobreviver terá grande parte dos trabalhos de luto já adiantados quando finalmente enviúva.

Os acompanhantes de casais em processo de pré-luto e pré-enviuvamento precisam de estender a sua atenção e atendimento aos dois cônjuges. Tanto o que está terminalmente dente como o que vaia estando ao seu lado passam por momentos de dor e pranto em que necessitam de conforto de alguém que ofereça a sua presença e a sua escuta amiga, e esteja disponível para partilhar das dores, emoções e desabafos dolorosos dos acompanhados.
A descrição que vamos fazer a seguir das fases do processo de luto ajudarão a compreender melhor os processos paralelos do pré-enlutamento e pré-enviuvamento.

Fases do processo de enlutamento

Todos os que já viveram perdas de pessoas de família, parentes mais ou menos chegados, sabem, por experiência, como sofreram e como sentiram que algo de si mesmos morria com os entes queridos.

Recordam como se sucederam os sentimentos de surpresa, certa raiva, tristeza, angústia, talvez culpabilidade e esperança. Também experimentaram o apoio e simpatia de pessoas que estiveram próximas deles durante os dias e semanas imediatas à morte do seu parente.

Dado que este livro se destina a pessoas que dão esse apoio e acompanham outras pessoas no processo de enlutamento, vale a pena estarem familiarizadas com as diversas fases de sofrimento e reações por que passam os enlutados.

As fases não seguem sempre a mesma ordem, nem apresentam exatamente as mesmas características em todos, mas conhecê-las nos seus aspectos mais comuns ajuda a sensibilizar para acompanhar pessoas que passam por esse  despojamento e pranto.
Vamos descrevê-las de forma breve, aplicando-as aos enviuvados por serem estes os leitores mais freqüentes deste livro.

Fase de choque. As reações de choque e alheamento repentino são mais freqüente e nítidas quando a morte do ente querido acontece sem doença prévia ou após período curto de doença com desenlace inesperado.

O enlutado, ao receber a notícia da morte, fica como que fora de si e incapaz de coordenar os pensamentos e as ações. Quase só lhe vêm à mente as perguntas: será possível? Por que isto? Por que?
Este estado de espírito pode durar de horas a dias. É uma fase em que a pessoa tende a ficar só, ensimesmada em silêncio. Mesmo assim, conforta-a saber que tem perto de si a presença de alguém que lhe dá apoio, que a estima e não a abandona. A presença amiga nesta fase é mais importante que as palavras.
Fase de negação e resistência. Uma das reações mais freqüentes no início das crises de viuvez é uma tendência muito forte e persistente a não aceitar o fato da morte do ente querido. Algumas pessoas, nesta fase, negam que ele esteja morto.

Esta reação chamada negação leva as pessoas a comportamentos de rotina do dia a dia como se nada tivesse acontecido. Recusam até ajuda ou sugestões em relação ao funeral, como se para elas todo continuasse na mesma como até então.

Estação ração de negação chega a aparentar uma certa loucura, mas é perfeitamente normal, pelo menos se não durar muito. Alguns explicam-na como necessidade humana destinada a reduzir a angústia e a reduzir a dor de perda, dando tempo ao psiquismo para mobilizar os recursos e energias vitais necessários durante o luto. Pode evoluir para uma série imparável de buscas pela casa à procura da pessoa que morreu. Ou ainda de fortes impressões e sensações, de tipo alucinatório mas normais, de que ela está a abrir a  porta, a chamar, sentada ao lado...
Estas impressões e sensações aumentam durante a noite, quando a viúva está só e ao adormecer, em que é difícil distingui-las dos sonhos. Estas reações, que são normais, podem evoluir, embora raramente, para fases patológicas delirantes ou para formas de agitação comportamental, extravagâncias sexuais e outros excessos de tabaco, álcool... como veremos abaixo.
Na fase de negação, os acompanhantes funcionam como provas da realidade contra a ilusão, ajudando os enviuvados a aceitar que o ente querido realmente morreu.

Raiva, revolta. Muito freqüentes nos enviuvados são as reações de raiva e revolta com expressões variáveis de agressividade e recriminação. 
Dirigem-se frequentemente contra aqueles que lhes parecem ser os culpados da morte do ente querido: médicos, enfermeiros, serviços de saúde, familiares. Mas também podem tomar a Deus, a religião e os padres como alvo, principalmente quando a pessoa praticou a religião de forma meticulosa e sente que tinha direito a que Deus tivesse esse fato em consideração, poupando-os a tão grande sofrimento. São mais acentuadas no caso de morte violenta, contra o autor do crime, do acidente ou até contra o morto no caso de suicídio.

As emoções e sentimentos de revolta são compreensíveis face à privação dolorosa. Em certo modo são também saudáveis porque mobilizam energias para enfrentar a situação e as reações de depressão. Mas podem tender a arrastar-se e a persistir.
Os acompanhantes de pessoas enlutadas precisam de se sensibilizar para acolherem, sem recriminações e sem os acentuarem, esses sentimentos de raiva dos enviuvados. A seu tempo surgirão outros sentimentos próprios do processo de enlutamento mais construtivos, mas os de raiva são como que uma etapa preparatória importante.

Reações de depressão. As reações e sentimentos depressivos, antes ou depois, darão sinal e às vezes para perdurarem por largas semanas e meses, constituindo um peso para os próprios e para os amigos. É uma fase muito difícil e dolorosa pelo emaranhado de recordações e sentimentos contraditórias, a saber:

- Podem misturar-se sentimentos de alívio, quando o ente querido sofreu doença muito longa e trabalhosa, ou quando o relacionamento conjugal não foi satisfatório, sentimentos de culpa pela raiva vivida durante a doença e a fase anterior. A tristeza e desânimo podem fazer aflorar momentos de desespero e idéias de acabar com a vida, por esta agora parecer impossível de enfrentar sem o apoio de ente querido falecido.
- Quando a depressão leva à inação, à perda de apetite e à incomunicação, o acompanhante tem um papel de primeira importância para conseguir evitar que essas atitudes se prolonguem. Caso não consiga estimular o enlutado à ação e à adaptação construtiva à vida, o acompanhante recorrerá a profissionais especializados para intervirem e ajudarem a pessoa enlutada.

- O enviuvado precisa de encontrar alguém que acolha a expressão dos seus sentimentos de tristeza e culpa, que o escute de forma empática, lembrando-se que a depressão se corrige um pouco com a comunicação e atividades.

O regateio. Estas reações consistem numa série de comportamentos destinados a fugir aos trabalhos ou sofrimentos de luto. O enlutado pode enveredar por atividades desenfreadas, ou dar-se a experiências sexuais incontroladas, aumentar o consumo de tóxicos: tabaco, álcool, medicamentos com ou sem receita.
Esta agitação pode significar: eu não tenho que passar pela tristeza da perda, faço de conta que não perdi nada, não quero pensar nisso... Esta fase pode durar meses, ou até anos, e pode marcar o início dum luto perturbado ou constituir uma fase de adiamento do luto. O enlutado investe essas atividades de energias e sentimentos que já não pode investir no ente querido para não ter que passar pelo retraimento depressivo inerente aos trabalhos do luto. São atividades de evasão e não de adaptação realista e criativa.
As atividades que se orientam para fazer face à situação de viuvez, de forma adaptada, preparam, essas sim, um projeto de vida novo e a fase de aceitação e reconstrução.

Fase de aceitação. A fase de aceitação marca já a superação dos momentos mais dolorosos e, talvez, desorganizados da viuvez. A viúva diz de si mesma que a situação de viuvez, apesar de dolorosa, não tem remédio. A perda é irremediável. Mais que negá-la e reagir contra ela, o melhor é aceitá-la, partir dela como fato consumado e oportunidade para uma nova etapa da sua vida.
Descobre a pouco e pouco que essa nova etapa não tem que ser pior que a anterior, por mais satisfatória que ela tenha sido. Aceitar partir da condição de viuvez para um novo período, igualmente válido, da sua vida é o primeiro passo para a fase de reconstrução.
Fase de reconstrução e projeto. Esta fase para muitas viúvas exige um processo difícil de re-elaboração da própria identidade e da identidade do marido defunto. Um dos aspectos desta redefinição, dele e de si mesma, vai no sentido de o transfigurar em pessoa boa, tolerante e compreensiva, numa palavra, em o “santificar” para que ele aceite sem se ofender que ela, agora viúva, comece uma nova etapa da sua vida, satisfatória e até feliz, sem ele.
Dado este passo, a viúva sente-se livre para reestruturar a sua auto-imagem e lançar as bases do seu novo projeto de viuvez. Sente que o ente querido falecido olha complacentemente esta iniciativa e até a anima a ir por diante. Dado este passo, a viúva cristã começa a abrir-se também para um novo desígnio de Deus sobre ela.
Desaparecem ou reduzem-se os sentimentos de culpa, como se sentisse infiel à memória do marido, e a viúva começa a sentir o apelo de uma nova vocação; e, se vive a sua fé em Deus, vê nessa vocação um apelo de Deus que a chama para uma nova missão.

Sem renegar nada do que a sua história teve de bom e de menos bom no tempo de casada, sente que se pode realizar e sentir feliz com um novo projeto de vida. Está convencida que mesmo o seu marido, na sua nova presença da sua vida, e o próprio Deus é também isso que desejam dela.

Pacificada nas suas culpabilidades, descobre em si novas potencialidades e anima-se a viver em plenitude. Vai então, com a ajuda de amigas, dos filhos e grupos ou associações de viúvas, pôs, pedra a pedra, as estruturas desse novo projeto de realização pessoal, articulado coma comunidade humana que a rodeia.

Compreende-se que nos processos de enlutamento perturbados torna-se mais difícil iniciar esta fase.
Um projeto de viuvez inclui, entre outras, as decisões sobre os pontos seguintes (Ver Aires Gameiro “Novos Horizontes da Viuvez”): onde residir? Empregar-se ou ter outro modo de subsistência? Casar-se de novo? Estabelecer novos relacionamentos com os familiares e amigos? Como ocupar os tempos livres? E ainda as realizações futuras, atividades de voluntariado, escolha de novos grupos e associações, vida religiosa e cristã, novo sentido a dar à própria vida.
Uma viúva que o vá realizando está mais preparada para acompanhar outras recém-viúvas a iniciá-lo, através de relacionamentos inter-pessoais ou associativos como o M.E.V.
Junho 1988

Aires Gameiro, O.H.

II- Alguns aspectos da viuvez na sociedade atual

Este trabalho não é resultado de uma reflexão sociológica, mas de vivência, como mulher cristã, do problema da viuvez, apoiando-me nas diretrizes da Igreja, através dos últimos Papas.
A viuvez é um fenômeno basicamente universal. No entanto, numa sociedade em que os valores são o prazer, o ter e o poder, revela-se uma situação incômoda que, frequentemente, se procura ignorar. Já em 1957, Pio XII, na sua mensagem às viúvas, se refere a isso: “Nota-se que a própria palavra ‘viúva’ suscita naqueles que a ouvem uma impressão de tristeza e mesmo uma espécie de antipatia”.
A viúva não escolheu livremente o seu estado de vida, pelo contrário, sabe o que é perder alguém com quem partilhou o mais íntimo da sua vida, com quem fez projetos e afrontou obstáculos, com quem viveu pequenas e grandes alegrias, conflitos e decepções; sabe que a morte alterou brusca e radicalmente toda a sua vida. Sendo, atualmente, a família nuclear o centro da vida social e afetiva que cada um tenta ciosamente preservar, a viúva sente-se perdida, incompreendida, desvalorizada, assediada por dificuldades materiais, perante a solidão do presente e a incerteza do futuro que a atemoriza e, deixando-se dominar pela solidão, auto segrega-se. João Paulo II reconhece-o, na mensagem que enviou em 1982 às viúvas reunidas em Lourdes: “Procurar entender os dramas interiores, a dor, a solidão e o desânimo quanto à vida afetiva e espiritual destas viúvas é tornar-se capaz de lhes abrir, com sabedoria e respeito, os caminhos que lhe oferece a Igreja, e também preservá-las dos perigos que muitas vezes as ameaçam”.
Se ela não o escolheu, tem, no entanto, o direito de poder assumir o seu novo estado de vida, contando com a solidariedade dos outros, como também João Paulo II referia: “A proteção principal de que uma viúva necessita é a de uma comunidade que a ajude a assumir e a valorizar a sua nova condição de vida, que a apóie nos momentos difíceis, que lhe ilumine o caminho apara ela encarar com serenidade o desígnio de Deus sobre si”.
No discurso final do Concílio, Paulo VI afirmava que “a hora chegou em que a vocação da mulher adquire na sociedade uma influência, um alcance, um poder jamais conseguido até aqui”.
A viúva, nesta viragem, tem um papel a desempenhar. Pressionada pelas circunstâncias, deve mesmo enfrentar a vida, reconhecer-se e fazer-se reconhecer como pessoa, independentemente do valor que, socialmente, poderia ter como membro de um casal. Ela terá que habituar-se à autonomia e à iniciativa. Terá que ser desinibida, serena, dinâmica e empreendedora, abrindo-se à vida e aos outros; virar-se não para o passado, mas para o futuro – viver e não sobreviver. Numa sociedade de consumo, ela tem um novo papel, deve pôr a tônica na autenticidade das relações humanas em que o valor pessoal tenha a prioridade sobre qualquer estatuto ligado ao sucesso, à fortuna, ao nível social. Ela que passou pelo crisol do sofrimento pode ser mais disponível e atenta, pois “a própria dor transformou-se em riqueza, ensinando-lhe a adivinhar a dor dos outros e as suas feridas”.
A família da viúva tem, como qualquer outra, o direito de existir como família e, portanto, necessita, mais do que qualquer outra, da proteção adequada dos poderes públicos quer social quer economicamente.

João Paulo II, no documento citado, referia que: “É preciso compreender também as circunstâncias exteriores difíceis que muitas delas têm de enfrentar, especialmente se são mães de família. De um momento para o outro, encontram-se sós, obrigadas, ao mesmo tempo, a trabalhar e a educar os filhos, sobrecarregadas psíquica e fisicamente... As viúvas tornam-se os verdadeiros chefes de família; as autoridades civis devem reconhecer-lhes e fazer que seja plenamente respeitada esta condição, para evitar que os direitos delas sejam gravemente lesados”.

Verificando-se que, entre nós, as pensões de sobrevivência são, na maioria, escandalosamente escassas, para sustentar a família a viúva tem, em geral, que exercer uma profissão para a qual não foi muitas vezes preparada. Longe de se atender à sua situação especial para a auxiliar, esta é motivo de exploração.
A realidade está ainda muito longe do preconizado em “Gaudium et Spes”, 67 e em “Laborem Exercens”, 19, no que diz respeito às relações família-trabalho.

A viúva assediada por uma diversidade de tarefas, tem pouco poder reivindicativo. Cabe aqui um papel especial aos organismos familiares, como, aliás, já preconizava Pio XII na mensagem citada “Assunto (famílias privadas de pai) ao qual, até aqui, não se tem prestado suficiente atenção, em parte por causa da própria impossibilidade em que esses lares se encontram no plano da ação social. Pertence a organismos como o vosso (União Internacional dos Organismos Familiares) empreender o estudo das condições difíceis e, por vezes humilhantes, que pesam sobre as viúvas e os órfãos”.

Em “Gaudium et Spes”, 48, lê-se que: “A viuvez, corajosamente assumida na sequência da vocação conjugal, por todos deve ser respeitada. Cada família comunicará com as outras as próprias riquezas espirituais”.
Assim, esperamos o auxílio das famílias completas e, por nosso lado, procuraremos cumprir com o que João Paulo II nos recomendava: “Mas é preciso também considerar tudo o que as viúvas podem trazer, não só às próprias famílias, mas às comunidades cristãs e às sociedades humanas. A maturidade que a prova trouxe consigo, as responsabilidades múltiplas e a experiência constituem riqueza preciosa de que muitas podem beneficiar.
...A experiência que vivem as mulheres viúvas há de enriquecer a dos outros, e a pastoral familiar deve atender a isto. Assim, a plenitude da personalidade feminina poderá manifestar-se no mundo e na Igreja.

... Tendo o olhar virado, muitas vezes, para o Além, para a Casa do Pai em que o esposo já entrou, as mulheres viúvas podem levar esta esperança a um mundo que muitas vezes a perdeu, ou a colocou em ídolos efêmeros, incapazes de saciar a sede de amor e de comunhão que habita no coração humano.
... Tendes, mais que ninguém, a missão de testemunhar a vossa fé na vida porque lhe conheceis o destino transcendente e a dimensão de eternidade. E, mantendo-vos ao mesmo tempo a serviço da vida, procurando desenvolver a de cada um dos membros da vossa família. É encargo que a morte do vosso marido não extingue, mas transforma.
... O ministério de evangelização confiado às famílias cristãs (Fam. Consortio, 52-54) deve receber, por meio de vós, novo impulso”.

Maria Helena Paias

Lisboa 1984
III- A viúva e o grupo

Atualmente, fala-se muito em comunidades de base, equipes e grupos de encontro. Estes grupos de encontro, nome porque são conhecidos na Califórnia, os   “T-Groups”, devem-se a Carl Rogers, que foi considerado o seu pioneiro.
Nos dias de hoje, em toda a parte, opta-se pelo trabalho de grupo. Já nas escolas, nas universidades, nas empresas, etc., se trabalha em grupos porque se encontrou uma maneira de um maior rendimento para todos e para cada membro desses grupos.

É um trabalho mais positivo, já porque há uma maior colaboração de todos, já porque proporciona a cada membro uma maneira de se conhecer melhor a si próprio e a cada membro do seu grupo, o que não seria possível nas relações habituais de convívio ou de trabalho e, por isso, os resultados são melhores.

Uma vida de grupo, comunitária portanto, exige que cada pessoa esteja a serviço de todos, mas exige também que todos ajudem a realização pessoal de cada um.

Mesmo o grupo é mais sensível à crítica do que cada elemento que o compõe. Constitui uma força capaz de interpretar e sentir com mais compreensão e amor qualquer objeção boa ou má que lhe seja posta.
O grupo é conhecido como um conjunto dinâmico dentro do qual se defrontam forças postas, que procuram um equilíbrio. Atinge uma certa estabilidade quando os seus membros têm conhecimentos, idéias e valores comuns no que se refere a objetivos comuns, naturalmente. Cada indivíduo tem a sua maneira de ser e o seu próprio comportamento na vida, mas em grupo consegue mudar, porque acaba por se conhecer melhor a si e aos outros, e assim se vai aperfeiçoando e caminhando de maneira a crescer na compreensão e na amizade, que não é mais do que a finalidade da meta que se quer atingir.

Reconhecendo os bons resultados deste sistema de trabalho, as instituições religiosas, entre outros, adotaram este método. Em ordens religiosas, seminários e paróquias, servem-se do trabalho de grupo com resultados muito positivos; todos estão empenhados numa maior participação no desenvolvimento da Igreja.

Porém, é preciso chamar a atenção que, para um bom trabalho de grupo, nestes casos, é necessário que a oração tenha lugar primordial na sua vida. É na Eucaristia que o grupo ou comunidade de Fé se torna cada vez mais uma realidade. Assim, a Eucaristia é o ponto culminante da reunião de grupo, pois é aí que ele encontra a sua força vital.

Daqui, o resultado positivo dos grupos. Isto leva-nos a refletir, olhando para trás e para o objetivo do nosso trabalho, que o Cristianismo nunca foi e não pode ser vivido isoladamente. Tem de ser vivido em comunidades maiores ou menores, pois só partilhando a nossa fé e a nossa esperança é que somos capazes de crescer na fé, numa troca de dar e receber.
Para mim, está aqui a parte principal das reuniões de grupo no nosso Movimento, porque nelas se verifica que as reações dos seus elementos em grupo são mais afetivas, mais fortes, mais entusiastas. É ocasião para recordar as pequenas comunidades de fé que se encontram nos Atos dos Apóstolos, realizadas pelos primeiros cristãos, que foram, como todos sabemos, exemplos de grupos de homens e mulheres que viviam de uma maneira simples, assíduos ao ensino dos Apóstolos, à união fraterna, à fração do pão e às orações. Viviam todos como se tivessem uma só alma e freqüentavam o Templo todos os dias. Eram assim os grupos dos primeiros cristãos, considerados como comunidades modelos. Aliás, o primeiro grupo constituiu-o Jesus com os Apóstolos, na Última Ceia. Foi este o exemplo mais perfeito do viver em grupo.

Também no MEV, o trabalho é feito em grupo, o que não exclui de modo algum o trabalho individual, muito pelo contrário, da viúva junto de outra viúva. Este trabalho consiste em ajudar a viúva a compreender a caminhada do enlutamento que terá de fazer, e que não é mais do que percorrer o caminho desde o momento cruel da separação física do marido que se perde, até a aceitação de um rumo novo, de uma vida nova para si e para os seus filhos, se é que os tem. Este período é mais ou menos longo, dependendo das circunstâncias, da personalidade e da força interior de cada uma. Há viúvas que em pouco tempo conseguem ultrapassar esse período tão difícil de isolamento e solidão, que para outras pode levar anos a percorrer.

Aqui está o trabalho do MEV: ajudar, dar as mãos àquelas que precisam de ser apoiadas. A cruz torna-se menos pesada quando alguém ajuda a carregá-la. Por isso, existe no MEV: um grupo Nacional, grupo Diocesanos e grupos paroquiais, aos quais chamamos Centros, prontos a dar essa ajuda. São amigas que se juntam regularmente para viver em comunhão, refletir ou partilhar os seus problemas.

O resultado deste trabalho tem sido muito positivo, como se pode verificar pelo aumento constante de participantes nas reuniões. O trabalho da viúva é, portanto, um lugar de vida, onde amizade e ajuda mútua se aprofundam. Em grupo, em amizade, cada uma procura fazer face aos problemas e descobre a alegria de ser compreendida, escutada e apoiada.

Fica-se admirada quando, num ambiente de sã fraternidade, se dá conta de que se está a sorrir... Há uma frase muito conhecida: “Só uma viúva compreende uma viúva”. Isto é uma realidade que não pode ser desmentida.

Por isso, o grupo é um lugar da vida onde a amizade e a ajuda caminham de mãos dadas. A vida de um grupo cristão, como o MEV, envolve três aspectos: o estudo da Fé, a oração e a ação.

É assim que funcionam os nossos grupos, ao mesmo tempo em que proporcionamos encontros, retiros e peregrinações, que contribuem, de uma maneira muito positiva, para fazer aumentar a amizade entre todas.

Como prova destas verdades, vou dar-vos o meu testemunho como elemento de um grupo e até a que ponto fui ajudada.

Sou do Porto e estou viúva há quatro anos. 

Gostaria que o meu testemunho fosse claro e capaz de vos dar uma idéia daquilo que tenho para vos comunicar. Não me será fácil transmitir-vos tudo o que gostaria de vos dizer, porque me faltam dons para poder expressar o que tenho dentro de mim. Mas, para vos dar um testemunho da minha vida em grupo, do que foi para mim o grupo de trabalho e da dificuldade ou facilidade que experimentei em entrar nesse 
grupo, devo antes de mais dar-vos a idéia do que foi a minha vida enquanto vazia, uma vida sem sentido, sem rumo.
Aquele sentido novo que tínhamos dado à nossa vida quando casamos, numa peregrinação a dois durante tantos anos, de repente, pela vontade de Deus, transformou o meu caminho, deixando-me só. Parecia que a minha marcha solitária no futuro não teria sentido e que o mundo tinha acabado para mim.

Mas a minha fé não tinha sido abalada, antes pelo contrário, pois nós estávamos preparados para aceitar a vontade de Deus. E, portanto, eu aceitei, mas o sofrimento que se seguiu foi tremendamente difícil de superar. Entretanto, sentia-me só no meio de um mundo que passou a ser um vazio para mim. Só e isolada de tudo e de todos, com exceção dos filhos e netos, foi a vida que passei a viver, porque todo o resto já nada me dizia. Num desânimo total, sem saúde, agarrada à minha dor e à minha solidão – palavra tão difícil de entender e tão terrível de viver – assim vivi quase um ano. Aumentava cada dia o isolamento e a solidão. 
Surgiu então um retiro em Fátima, organizado pelo MEV. Tive conhecimento disso através de uma amiga viúva e resolvi ir também. E então lá, à medida que ia dialogando com umas e apercebendo-me da abertura e até da alegria de outras, senti dentro de mim qualquer coisa que me fez despertar para uma nova realidade, que até então não tinha descoberto: naquele ambiente em que nos encontrávamos, com os mesmos problemas, tendo vivido a mesma cruz e experimentado iguais situações, sentia-me bem, com calma e mais tranqüila. Com toda a serenidade fui observando o ambiente de amizade que se vivia e captando de todas uma ajuda extraordinária, pois as atenções e carinho recebidos encheram o meu coração de amor.
Ao mesmo tempo, eu senti-me comprometida. Então compreendi que poderia também colaborar no MEV e para tal me ofereci à Nossa Senhora, começando uma nova etapa da minha viuvez. Já não estava só: ia unir-me às outras e procurar trabalhar com elas.

Quem poderia melhor compreender e ajudar-me que aquelas que já tinham vencido igual situação?

Já existia no Porto um grupo de trabalho. Reuni-me a cinco amigas e constituí um segundo grupo, aonde fui buscar a força de que necessitava para enfrentar a nova vida que eu tinha de viver. Reuníamos semanalmente com o fim de crescer juntas em estudo, em amizade, com o propósito de trabalhar e poder dar o testemunho da nossa fé e, sobretudo, da nossa esperança. Esperança, a grande força da viuvez!...

Com este trabalho de tanto interesse, a minha vida começou a ter um sentido diferente: dar amor, carinho, atenção às outras viúvas; ajudá-las a sair do seu isolamento; despertar nelas também um novo interesse pela vida, etc. Quando deste trabalho tem sido feito pelo telefone ou por carta! Começaram a ser formidáveis para mim estes contatos, esta possibilidade de ajuda mútua, pois além da minha saúde melhorar, encontrei um equilíbrio para a minha vida ainda capaz de produzir e uma ocupação para o meu espírito, absolutamente necessários.

O caminho que eu já tinha percorrido até ali, permitiu-me partilhar da inquietação e da necessidade de compreensão das outras. E eu tinha bem a consciência disso. Temos necessidade de dialogar, de comunicar, não podemos fechar-nos nas nossas conchas, isolando-nos, porque as outras precisam de nós. O que é o diálogo senão uma troca recíproca, um movimento duplo de mim para o outro e do outro para mim... É o ouvir, é o escutar... Dialogar é comunicar, é pôr em comum, é estabelecer contato com os outros. Numa palavra: é AMOR! E é este amor que precisamos, amor que é vida, e vida que nós sentimos bem dentro de nós. Não temos o direito de vegetar, com os olhos voltados para o passado, tornando-nos um peso para os filhos, para a família e para a sociedade. Pelo contrário, temos de encontrar razões suficientes para viver em pleno e dar aos nossos filhos alegria e confiança. Esta é que é a verdade. Desta maneira, podemos agradar aos nossos maridos que, junto de Deus, não nos querem presas a um passado triste, mas em marcha incansável para um mundo melhor.

Estes propósitos foram aceitos e bem compreendidos no grupo, embora pô-los em ação tenha levado o seu tempo e custado muito. Pois, quando dizíamos que há necessidade de dialogar e comunicar, é porque temos consciência de que tem de haver entre nós um intercâmbio de Amor; pois onde há Amor, há Deus, e a vida é tanto mais bela quanto maior for o Amor que dedicamos umas às outras. Esta dimensão do Amor que o trabalho de grupo me deu, de certa maneira me dá felicidade interior pelo serviço que presto aos outros. Foi uma descoberta e uma experiência muito positiva, este trabalho que contribuiu para eu sair do estado de apatia em que vivi tanto tempo.

Também o foi, porque consegui arrastar comigo algumas amigas que tinham como eu a mesma vida vazia, a mesma falta de saúde, o mesmo desinteresse e hoje dão graças a Deus porque se encontraram e tudo é diferente.

Muito embora surjam dias e horas muito difíceis, de muita saudade, com o apoio de uma e de outras, vão-se superando as crises e Deus lá está pronto para nos ajudar... Com a partilha no grupo, cada uma aprende a viver a sua solidão e a encontrar uma nova forma de vida, não esquecendo que há uma personalidade e riquezas de coração extraordinárias que se não podem desprezar.

Sinto-me responsável por mim e por todas, porque compreendo que fomos colocadas lado a lado para nos ajudarmos e para nos amarmos. Assim, o nosso grupo se vai fortalecendo e a amizade crescendo entre nós.

Do grupo irradia tudo quanto em nós existe: amor, carinho, atenção, humildade, tudo o que o Senhor vai conseguindo frutificar em nós, irradia para os nossos ambientes e sobretudo para as nossas paróquias, que tanto precisam de nós. E aí, todas as viúvas responsáveis pelo MEV, e mesmo as que não são, estão a trabalhar nas diversas atividades, dando uma valorosa participação, pois é com muito amor, muita consciência e sentido de responsabilidade que estão a trabalhar. Aliás, já atrás falamos da vantagem dos grupos na paróquia, e agora podemos dar um testemunho positivo desses grupos. E creio que aqui deixo a idéia bem clara de quanto o trabalho do grupo do MEV é extraordinário para ajudar a viúva a encontrar-se e encontrar novo sentido para a sua vida e nova força para viver. Quando neste trabalho está Deus inserido é, levadas pelo seu Amor, pela sua generosidade e pela humildade, que trabalhamos. Então não há dúvida de que o resultado é sempre positivo e dá bons frutos, como se tem verificado.

Cremilda Pimenta

MEV – PORTO
IV- Testemunho de Colette:  Encontro de Lourdes 1988

Vivo nos arredores de Dieppe. Em 1980, o meu marido faleceu, depois de dez meses de grande sofrimento. Eu tinha, nessa altura, trinta e cinco anos e os nossos filhos catorze e quinze anos. Estivemos casados dezessete anos. Vivi os primeiros tempos que se seguiram à morte do meu marido com uma sensação de alívio: finalmente tinha deixado de sofrer! Estava liberto e a sua paz consolava-me. Mas, ao mesmo tempo, sentia-me invadir por um grande vazio. Embora muito acompanhada, não me sentia bem em parte alguma; se me convidavam, queria ficar em casa e vice-versa.

Nunca tinha vontade de voltar para casa ao fim do dia; não estava ninguém naquela casa que o meu marido tinha construído; sem ele, nada daquilo tinha razão de ser, mas eu não queria alterar nada no lar que tínhamos construído. Estava sempre em contradição comigo própria, já nem sabia bem quem era. Nessa altura, obcecava-me um pensamento: “como poderei encontrar a mesma paz que ele?” Desejei ter um acidente que me levasse para junto dele. Nada podia fazer contra a minha vida, tinha vergonha de mim mesma: como podia eu desejar perder a vida, quando amava tanto os meus filhos e eles necessitavam tanto de mim? Todos estes sentimentos se debatiam dentro de mim, mas eu não queria demonstrá-los, nem falar deles. Uma pessoa da minha família tinha perdido uma filha e não suportava ver as outras pessoas rirem ou serem felizes. Esta situação durou trinta anos; eu não queria fazer o mesmo, pois sabia que, se estivesse triste ou chorasse, tornava os outros infelizes.
Ver a felicidade dos outros fazia-me mal, sem que isso fosse por inveja. Pensava sem cessar nesta frase que um dos meus filhos me tinha dito, depois da morte de uma amiga: “Sabes, ela é como açúcar numa chávena de café, não o vemos e no entanto está sempre lá”. Sim, eu não via o meu marido, mas ele estava sempre presente. Isto ajudou-me muito e tentei viver como se o fizesse com ele.

Tive a sorte de contar muito depressa o “Esperança e Vida”; podia, finalmente, dizer o que me pesava no coração, sem vergonha e sendo compreendida. Senti que devia reagir, conservar-me eu própria.
Os meus filhos já não tinham o pai; para eles, eu devia continuar a ser a mesma mãe e, no entanto, dentro de mim operava-se uma evolução, dava-se uma grande transformação. Via pouco o meu filho, que tinha horários diferentes dos meus. À tarde, encontrava a minha filha. Ela comportava-se com toda a coragem e eu ao tinha direito de a decepcionar. Um dia, ela vinha a descer as escadas a cantar e surpreendeu-me a chorar. Começou também a chorar. Senti a obrigação de não a fazer partilhar do meu desgosto. Ela também tinha as suas fases de desânimo e eu não podia tirar-lhe os momentos de alegria. Os primeiros dias que se seguiram à morte do meu marido foram, para ela, uma verdadeira catástrofe; ficou terrivelmente revoltada, agressiva, má; queria tomar o lugar do pai, ser o chefe. Ao fim de uma semana, discutimos violentamente; dei-lhe uma bofetada e prometi interná-la num colégio, mesmo que isso me fizesse sofrer muito; ela sabia que eu cumpria sempre as minhas promessas. Passados dois ou três dias de amuo, voltou a ser agradável, completamente modificada e tem-me agradecido frequentemente eu ter agido dessa maneira, mas o caso poderia muito bem ter-se passado de forma mais desagradável.
O meu filho nunca queria sair sem mim, para não me deixar só. Tive que lhe dizer que eu tinha a minha vida e ela a sua, com a sua independência. Falamos sempre muito do meu marido, referindo tanto as suas qualidades como os seus defeitos; eu não desejava torná-lo perfeito ou irrepreensível, para que os meus filhos tivessem dele uma imagem verdadeira e não de um ideal com o qual eles não pudessem comparar-se. Esta provação, vencida na adolescência, amadureceu-os muito; ver os meus filhos tão equilibrados e responsáveis dá-me uma grande felicidade. Mas qual será a minha vida depois de eles saírem de casa?
Sobre a hipótese de um novo casamento, o tempo também nos faz evoluir. Nos primeiros momentos, não a encarava de modo algum, era verdadeiramente impossível. Amava demasiado o meu marido, nunca mais poderia amar outro. Hoje digo que é possível voltar a amar, sinto-me capaz disso, mas ao mesmo tempo, muito indecisa.
Pergunto a mim própria se um amor partilhado será tão gratificante como a felicidade adquirida pela independência, pelos serviços que presto devido à minha disponibilidade. Creio que não tento encontrar alguém e recuso mesmo provocar ocasiões. No princípio da minha viuvez, a minha filha opôs-se a isso, pensando que um segundo marido não seria um pai, que não se interessaria por ela; atualmente, aceitá-lo-ia, se isso me tornasse mais feliz. O irmão foi sempre neutro: “Isso é consigo”, dizia-me ele; mas dificilmente teria aceitado que eu tivesse mais filhos.
Creio ter assumido, agora, a minha viuvez. Através dela, tenho descoberto que o mundo existe; antes, a nossa felicidade bastava-nos. Para quê voltarmo-nos para o exterior? Foi necessária esta prova para compreender que vivemos para os outros e que isto nos traz riqueza e felicidade.

Comentários da psicóloga Hélène Harel

- Tem-se vontade de ficar silenciosa perante o testemunho da Colette... No entanto, gostaria de partilhar algumas idéias que me ocorreram ao escutá-la. Falarei como psicóloga.

1 – O processo de luto: O que a Colette descreveu é o que chamamos o processo de luto. Encontramo-lo em todos os lutos, mas cada um vive-o de forma diferente, conforme a qualidade da relação e a personalidade de cada um. Há pessoas que são fortes, bem estruturadas e que não têm grandes dificuldades. Há também pessoas frágeis, que são mais ou menos autônomas. O processo de luto é mais difícil de viver se é muito dependente. O luto depende igualmente da brutalidade com que ocorrer a morte da outra pessoa. Perder uma pessoa íntima em alguns minutos não é sentido da mesma forma do que quando a morte é esperada, previsível. O luto é, de qualquer forma, “antecipado”; assim, Colette empregou a palavra “alívio”, que pode, em princípio, parecer chocante, se nunca se viveu o sofrimento do outro, se não se assistiu à sua degradação física!

A Colette falou-nos de tempo: é preciso tempo para fazer um processo de luto. Evocou uma tia que teve necessidade de quarenta anos para isso, o que é anormal. Certamente que o tempo não faz passar o sofrimento, mas fá-lo evoluir. Instala-se mesmo uma certa doçura; vão-se descobrindo recordações que parecerão menos dolorosas, menos agudas, mais serenas.
2 – A solidão: Mesmo muito acompanhada, como a Colette, mesmo com filhos, tem que se viver a solidão. Houve uma ruptura na relação privilegiada, da que existe num olhar, o amor daquele que escolhemos e que nos escolheu. Há uma certa cumplicidade nesta relação do desejo. Uma outra dificuldade é a de viver a sexualidade, parte fundamental de nós próprios. A sexualidade é qualquer coisa mais do que o que se relaciona com a relação sexual, como o Padre Thévenot nos disse aqui em Lourdes há cinco anos. Nós somos mulheres completas e a viuvez traz dificuldades em viver essa sexualidade. Essas dificuldades são, para algumas, mais agudas do que para outras; não devemos culpabilizar-nos. É preciso aceitar isso com a maior serenidade possível, mesmo que algumas vezes o problema seja muito doloroso de ultrapassar.
3 – O problema da nossa identidade: Retomo as palavras de Colette: “eu já nem sabia quem era”. A ruptura com o outro provoca um verdadeiro problema de identidade, pois normalmente casa-se cedo sem se ter nitidamente a noção da nossa identidade. Estamos sempre a formar uma personalidade e a ruptura da relação com o outro membro do casal traz as dúvidas em questão, obriga-nos a situarmo-nos numa faceta nova, numa personalidade única. Isto provoca retrocessos, pode regressar-se a estados anteriores, tem-se vontade de voltar a ser tratada como “filha”. Tem-se mesmo tendência para o isolamento. Ora, há uma diferença entre a solidão e o isolamento: o isolamento pode levar a um retrocesso.
A Colette também abordou o problema mais sério da morte, a idéia da morte. Isto também faz, igualmente, parte do processo de luto, é uma fase de depressão. Do ponto de vista intelectual, esta idéia é absurda; é preciso tempo para que ela tenha um significado; temos necessidade de compreender, das coisas ficarem bem claras no nossos espírito que durante um tempo podem ser dolorosamente obscuras. Mas a vida volta acima.
4 – A vida volta acima: 

a) Os filhos: Os filhos lá estão, com  as necessidades, os seus desejos, a sua expectativas. Eles ocupam muito, exigem muito. Mas a relação com eles é diferente da que se estabelece com os adultos; não é bilateral; eles não podem escutar-nos como nós os escrutamos; e, eles, fazem-nos viver.
Os filhos também devem viver o “seu luto”, que não é o nosso. Como Colette disse, eles não querem causar-nos pena. Mas é importante que possam exprimir-se; dado que não podem contar o seu sofrimento, será o seu corpo quem falará, o sofrimento passará através dele: enurésia, problemas de saúde, etc.


b) A vida continua e o casal existe de outra forma: o amor não morre com a morte; a relação é outra, é nova. Tentareis partilhar a nova vivência do vosso marido, a sua paz, a sua beatitude, a sua presença algures. Progressivamente ficareis à escuta da vossa própria vida, do vosso próprio destino. Sereis fiéis, não ao passado, mas aos projetos comuns, sem idealizar demasiado o passado ou o vosso marido.
A palavra “viúva” parece reduzir-vos, não vos define inteiramente. É necessário recusar ser desvalorizada e também ser recuperada, recuperada por quem? Pelos pais, sogros, filhos? Toda a vossa força de vida que já não é investida no casal, tem de ser reinvestida noutros lados. É preciso fazer relações novas. É preciso fazer relações novas. É preciso interessar-se em novas atividades, manter contatos, partilhar com os outros; assim, a ansiedade também diminuirá. Devem fixar-se objetivos a curto, médio e longo prazos. Houve uma coisa que a Colette me disse e que me parece importante: “tome conta de si mesma”, apóie-se em si mesma, diga que é forte. Descubra os seus recursos, as suas riquezas, a sua potencialidade; viva plenamente o minuto presente: as coisas, as pessoas, os filhos, sem pensamentos reservados, sem culpabilidade; muitas vezes, as viúvas pensam que não têm esse direito. É necessário reenraizar no vosso corpo, reabilitar o vosso corpo, porque o corpo sois vós também.
c) A questão de um novo casamento: A Colette abordou-a, muito simplesmente, no final do seu testemunho; é impensável durante a primeira fase de luto. Neste caso, também o fator tempo vai jogar, para vós e para os vossos filhos. A idéia de um novo casamento pode evoluir dentro de vós. Casando de novo, pode ser-se fiel a alguém que amamos e que nunca será substituído. Temos um coração suficientemente rico para diversas relações; depois de nos recompormos afetivamente e isso acontecerá não por uma razão negativa, mas positiva: a de podermos ainda amar alguém, ter filhos, descobrir um novo equilíbrio.






Messagem aux Veuves
Lourdes 1988

V- Nem todas foram felizes...

É evidente que todas as viúvas foram felizes no casamento. Muitas há que mesmo durante a vida do seu marido conheceram a solidão, a marginalização e a falta de afetividade. Para algumas, a viuvez surge até como uma verdadeira libertação.
Uma das exigências mais importantes do Movimento Esperança e Vida é de sabermos escutar, prestar atenção aos problemas das outras num espírito de pleno amor fraterno. E os problemas são de toda a ordem, desde afetivos às dificuldades econômicas. Certos há que são comuns a todas as viúvas: a falta de status; a necessidade de conhecimento próprio, de afirmar o seu “eu”, de personalização; a necessidade de encontrar um lugar na sociedade, de auto-realização num serviço útil. Observamos, no entanto, que para algumas a morte do marido foi uma libertação: a viuvez veio oferecer-lhe uma oportunidade de viver a sua vida sem empecilhos, sem vexames, sem restrições frustrantes.

- É o caso da mulher cujo marido se encontrou paralisado no leito durante dez anos. Não permitia que ninguém pusesse a mão senão ela. Aquela esposa esteve presa à cama do marido por uma correia invisível: não podia sair de casa, não sabia o que era fazer uma visita, dar um passeio, ir ao cinema, jantar fora, ter férias. Parecia-lhe que perdera a sua vontade própria: ele é que exigia, ele é que decidia e só ele é que tinha o direito de se queixar.

Durante as primeiras semanas depois da morte do marido, ela não sabia reagir, preencher o seu tempo, recomeçar a sua vida. Quem lhe valeu foi uma amiga, membro do MEV, que a animou e a acompanhou. Aos poucos, começou a encontrar um interesse novo na vida. A sua temível depressão ia cedendo, dando lugar à paz. Hoje é um membro ativo do nosso Movimento.
- É o caso da mulher cujo marido era alcoólico. Tantas vezes ele a pôs na rua com os seus filhinhos nos braços. Tantas vezes ela sentia vergonha de sair de casa, tantas negras ostentava face. No entanto, esta viúva falava do marido com saudade: “Coitado, não tinha culpa, já o pai assim era!...”
- É o caso da mulher que descobriu, poucos meses depois de casar, que o marido continuava a manter relações com a sua antiga amante. Durante vinte anos ela sofreu em silêncio este vexame, para que os filhos não soubessem da leviandade do pai.

- É o caso daquela que sabia que o marido era constantemente infiel, no entanto confessava que se a vida voltasse atrás tornaria a casar com ele.

Nos meios rurais, algumas mulheres encontram na viuvez uma vida menos árdua, mais serena. A pensão de sobrevivência que recebem dá-lhes uma certa segurança. Preenchem os tempos livres em atos piedosos.

Ouvimos testemunhos que por vezes nos deixam admiradas como a graça do estado ajudou a estas mulheres a suportar o seu sofrimento com tanta coragem e resignação, como a fé em Deus as apoiou nos momentos mais angustiosos.

Há anos, cantava-se uma canção bonita “I never promised you a rose garden” (Nunca te prometi um jardim de rosas) e é isto mesmo: Deus não nos prometeu uma felicidade plena nesta vida terrena, tudo belo, sem trabalhos nem penas. Prometeu, isso sim, uma felicidade eterna àquelas que Lhe fossem fiéis, que acreditassem no seu Filho, Jesus Cristo, e que amassem com o Seu Amor. Que saibamos a cada hora e a cada momento sermos fiéis à Sua Palavra, numa atitude de esperança e de doação.

VI –  18 Luzes para iluminar o teu caminho na viuvez

1. Aceita a morte do teu companheiro da vida, dá o teu sim a Deus. Deixa de perguntar “por quê?” e tenta compreender o sentido da morte como uma passagem através da Cruz para a Luz da Ressurreição. “A verdadeira viúva, aquela que ficou sozinha no mundo, põe a sua esperança em Deus, e persevera noite e dia em orações e súplicas” (I Tim. 5,5)
2. Tem por modelo Maria, Mãe de Deus e Mãe nossa. Maria, que esteve sempre presente na Obra de Salvação de Jesus, Seu filho; Maria, que intercede por nós sem cessar.
Da Oração para o Ano Mariano:

“A Vós, Mãe dos homens e das nações, entregamos, confiantes, a humanidade inteira, com os seus temores e as suas esperanças. Não deixeis que lhe falte a luz da verdadeira sabedoria. Guiai-a na busca de condições de liberdade e de justiça para todos. Orientai os seus passos pelos caminhos da paz. Fazei com que todos encontrem Cristo, caminho, verdade e vida. Amparai, ó Virgem Maria, a nossa caminhada de fé e alcançai-nos a graça da salvação eterna.” (João Paulo II)

 3. Tenta exteriorizar o teu sofrimento, não te feches em ti. Procura abrir o teu coração com alguém que compreenda, se possível com quem passou por igual provação.
4. Cuida da tua saúde. A vida é um dom de Deus e temos o dever de a conservar o melhor possível. Evita tomar medicamentos em excesso: os tranqüilizantes podem fazer arrastar o teu processo de luto.                                                             

5. Alimenta-te devidamente. É freqüente entre aquelas que vivem sozinhas descuidar a preparação das refeições. A saúde pode ressentir-se.

6. Faz exercício. O andar a pé é muito benéfico à saúde e ajuda a dormir melhor.

7. Evita tomar decisões importantes nos primeiros meses de viuvez. Com tempo, podes tomar resoluções mais sensatas.

8. Ocupa o teu tempo, evitando, no entanto, uma super atividade que não te permita um espaço para a reflexão, tão importante no teu processo de auto-conhecimento.
9. Liberta-te, quanto antes, do sentimento de culpa. Certamente, como todas nós, durante a vida de casada cometestes erros, pois ninguém é perfeito.    
Precisamos de nos reconciliar com Deus e conosco mesmas.

10. Não deixes de procurar ajuda profissional para solucionar os teus problemas: um sacerdote, um medido, um assistente social, etc.

11. Toma parte num grupo ou Movimento de pessoas que passaram pela mesma provação. Precisas de cultivar novas relações humanas, de sentir-se apoiada e amada. Não te isoles.

12. Preenche o vazio que sentes no fundo da tua alma com Deus. Crer é saber-se amado. Nós temos o nome escrito no Livro da Vida. Não estamos de maneira nenhuma esquecidas, mesmo quando os sofrimentos nos parecem desenganar.

“O Senhor é a minha luz e a minha salvação; de que terei eu medo?”  (Salmo 26, 1).  
13. Não te desanimes se tens dificuldades na oração nos primeiros tempos de viuvez. O choque, o trauma e a depressão, naturais do teu estado, dificultam a concentração e a ordenação dos pensamentos. Deus tudo compreende. O que tem valor é a tua vontade de rezar.

14. O estudo da Bíblia muito pode contribuir para uma melhor compreensão do sentido de Deus na viúva. Se possível, toma parte num grupo de estudo bíblico. Nas páginas do Evangelho encontramos imagens do grande amor de Jesus pelas viúvas e S. Paulo dá-nos preciosos conselhos. Também no Antigo Testamento encontramos viúvas que dão testemunho de fé, coragem, amor fraterno e compromisso.

15. Transforma o sofrimento em energia criativa. Ajudando os outros, ajudamo-nos a nós mesmos. Consolando os outros, ficamos consoladas. “Nisto conhecemos o amor; Ele deu a Vida por nós e os devemos dar a vida pelos nossos irmãos”. (I João, 3,16).

16. Tem presente que o nosso primeiro dever é para com a família. “Se algum não cuidar dos seus, e principalmente dos da sua casa, renegou a fé e é pior que um infiel”. (ITim. 5,8). No entanto, como em tudo, é preciso equilíbrio. A família deve respeitar a liberdade da viúva e o seu direito de tomar opções.

17. Luta para resolver as tuas preocupações econômicas. Serve-te da tua imaginação, da tua criatividade, dos teus talentos. Tem coragem e caminha em frente!

18. Em todos os momentos difíceis, lembra-te que não estás só, que o Pai e o Filho habitam em ti pela graça do Espírito Santo. “Se alguém Me ama, guardará a Minha Palavra; Meu Pai amá-lo-á e viremos a ele e faremos nele morada” (João 14,23);

Margaret Kendall   
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                                                                          DONA NANCY CAJADO MONCAU
                                                                            Iniciadora no Brasil do Movimento

                                                         COMUNIDADES NOSSA SENHORA 

                                                                            DA ESPERANÇA






         Para Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós

Nasceu em 22/03/1909 – Araraquara – SP.
Faleceu no dia 15/08/2006, aos 97 anos de idade, em São Paulo – Capital.
Foi responsável, juntamente com seu marido Pedro Moncau Jr, pela implantação do Movimento “Equipes de Nossa Senhora” no Brasil, tendo a 1ª Equipe iniciado sua caminhada em 13/05/1950.
Ficou viúva em 1982, aos 73 anos de idade. Continuou pertencendo as equipes e era muito requisitada para palestras pelo Brasil afora. Conhecia como ninguém a obra do Pe. Caffarel. Sabia, consequentemente, que foi dele a iniciativa de começar o trabalho junto as viúvas, primeiro as jovens viúvas equipistas, e depois as viúvas em geral. São suas essas palavras:
De vez em quando alguém me perguntava: porque a senhora não organiza grupos de viúvas e viúvos. Passaram-se os anos e, empolgada com o meu trabalho com os casais, não achei tempo para mais nada, até que Deus me fez compreender que era chegada a hora de mudar de atividade e eu me voltei para as Comunidades Nossa Senhora da Esperança. Contava, confiantemente, com o apoio das Equipes, especialmente de sua Equipe da Super Região e dos Casais Regionais, estes de maneira particular. Queria, também, que as Viúvas/os equipistas, sem deixar suas equipes de base, viessem colaborar com esse que seria um “novo Movimento”, ajudando naquilo que fosse possível, especialmente na coordenação dos Grupos que fossem formados.
Meu primeiro passo foi organizar um Grupo de trabalho para estudarmos o assunto e o rumo a seguir. Achava muito difícil a tarefa. Mas logo tive a certeza de que Deus, na sua misericórdia, abriu-me o caminho, pois as pessoas a quem convidava por telefone diziam-me sim, na hora. Depois de algumas reuniões informais e muita oração, iniciamos nossas atividades de trabalho em abril de 2003. Procurei, também, informações na França, mas, apesar da boa vontade com que essa idéia era acolhida, acabamos tendo que decidir por nós mesmos o caminho a seguir.
Por ocasião do seu falecimento o Movimento estava praticamente delineado e com 45 Grupos espalhados por várias regiões do País. 
Coordenação Nacional do Movimento “CNSE”.

São Paulo, Fev/11
